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Relatório anual da Administração - Referente ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021
Mensagem da Diretoria: 2021 foi o ano onde a vacinação em massa trouxe alento e novo ânimo para as pessoas, em-
presas e mercados em todo o mundo. O Brasil encerrou o ano com 304 milhões de doses aplicadas e segue com uma agen-
da bastante intensa de imunização da população. No ambiente econômico, no entanto, os desafi os foram grandes na medi-
da em que o crescimento do PIB brasileiro foi de 4,5% (ante –4,1% em 2020) em um ambiente de aumento da infl ação glo-
bal e muitos desafi os no campo da disciplina fi scal. O IPCA encerrou o ano com uma taxa de 10,06% afetado sobretudo por 
uma retomada na demanda global que a oferta não conseguiu suprir além de outros efeitos como o aumento signifi cativo 
dos combustíveis. A taxa de desemprego fechou em 12,1%, 2,3pp inferior ao fechamento de 2020. No consolidado ainda é 
alto, mas ao se considerar o perfi l de profi ssional de desenvolvimento de software a disputa por talentos seguiu bastante 
acirrada, tornando ainda maior o desafi o de atração e retenção deste tipo de profi ssional. No setor de saúde, 2021 foi um 
ano bem aquecido, realizando aproximadamente 51 transações de M&A e se posicionando no segundo lugar em números 
de IPOs. A busca por efi ciência em saúde tem sido umas das maiores prioridades das instituições de saúde, devido a cus-

tos crescentes de insumos e serviços correlatos. Com a queda da taxa de desemprego, o número de pessoas com acesso a 
plano de saúde voltou a crescer, encerrando o ano com 48,7 milhões de pessoas cobertas por plano de saúde (crescimento 
de 1 milhão de vidas em relação a 2020). Operacionalmente destacamos algumas realizações de 2021: • Assinatura de 
parceria com a Terarecon: Seguindo na execução da estratégia de ecossistema, fechamos a parceria com a Terarecon 
para que o seu sistema de visualização avançada se integre com o PACS da Pixeon; • Ampliação da área e atuação de 
Customer Success: mais um passo da estratégia de proximidade com os clientes; • Lançamento do Portal EducaPi-
xeon, fortalecendo o pilar de capacitação dos nossos clientes e colaboradores; • Diversas evoluções em nosso port-
fólio, como o novo editor de textos no Korus, visualizador WEB em conformidade com a LGPD no PACS e atualização para 
Power Builder 19 em todos os módulos do SMART. Na parte fi nanceira, seguimos executando o Planejamento Estraté-
gico de Longo Prazo da Pixeon: em 2021, investimos R$31,5 milhões em P&D e no desenvolvimento do roadmap 
planejado para evolução dos produtos e inovação do seu portfólio. O ARR (annual recurring revenue) encerrou o ano 

com um volume de R$87,1 milhões, +13,8% sobre o ano de 2020. Isso demonstra a resiliência do modelo SaaS, e a ca-
pacidade comercial da Pixeon na execução de vendas a novos clientes e upsell/cross sell na base ativa. A receita liqui-
da total fechou em R$93,6 milhões (88% oriundos de receitas de recorrentes), um resultado +21,2% sobre o realiza-
do em 2019 impactado sobretudo pela retomada nas vendas e redução do churn. O EBITDA encerrou o ano com R$16,4 
milhões (19% sobre a receita líquida), uma queda de 7% sobre 2020. O lucro líquido foi de R$5,0 milhões (5% sobre 
a receita líquida). Este lucro representa um aumento de 78% sobre 2020, afetado sobretudo pela contabilização dos IR/
CSLL diferido sobre diferenças temporárias. Por fi m, seguimos com nosso propósito de inovar o mercado de software para 
a saúde transformando o cuidado pela vida. Continuamos focados na execução do Planejamento Estratégico de Longo 
Prazo da Pixeon, na geração de valor aos seus acionistas, na criação de oportunidades de crescimento profi ssional para 
todos os colaboradores e na construção de parcerias de longo prazo com seus clientes que sejam marcadas por um alto ní-
vel de satisfação com nossos produtos e serviços 

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas (Em Reais)

 Consolidado Controladora
  Consolidado Consolidado Controladora Controladora
Ativos Nota 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Caixa e equivalentes de caixa 7  25.196.926   22.019.884   25.117.314   21.967.596
Instrumentos fi nanceiros derivativos   1.527.841   -   1.527.841   -
Contas a receber de clientes 9  9.620.844   11.354.881   9.529.315   11.248.347
Estoques   29.954   15.397   29.954   15.397
Imposto de renda e contribuição social 11  1.398.054   1.010.607   1.280.923   795.920
Impostos a recuperar 10  2.829.070   2.400.108   2.783.211   2.350.250
Adiantamentos   1.168.695   808.355   1.160.927   764.229
Outras contas a receber   1.238.108   1.149.261   1.230.384   1.149.261
Total do ativo circulante   43.009.492   38.758.493   42.659.869   38.291.000
Contas a receber de clientes 9  191.043   622.139   191.043   622.139
Instrumentos fi nanceiros derivativos   194.386   -   194.386   -
Outras contas a receber   64.680   147.217   64.680   147.217
Aplicações fi nanceiras 8  13.514.036   8.822.351   13.514.036   8.822.351
Impostos diferidos 11  4.311.872   2.630.019   -   -
Crédito com pessoas ligadas 32  -   -   4.032.998   1.918.614
Total do realizável a longo prazo   18.276.017   12.221.726   17.997.143   11.510.321
Imobilizado
Direito de uso
Imobilizado 12  3.511.171   4.052.188   3.502.406   4.023.508
Direito de uso 13  559.261   1.071.433   559.261   1.071.433
Intangível 14  79.733.232   76.306.075   77.988.011   74.937.792
Total do ativo não circulante   102.079.681   93.651.422   100.046.821   91.543.054

Total do ativo   145.089.173   132.409.915   142.706.690   129.834.054
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Consolidado Controladora
  Consolidado Consolidado Controladora Controladora
Passivos Nota  31.12.2021  31.12.2020  31.12.2021  31.12.2020
Empréstimos e fi nanciamentos 15  20.430.336   13.737.490   20.405.403   13.695.318
Instrumentos fi nanceiros derivativos   139.892   -   139.892   -
Fornecedores   1.276.334   1.969.041   1.258.668   1.576.548
Obrigações sociais e trabalhistas 16  6.217.504   5.499.426   6.095.974   5.410.712
Obrigações tributárias 17  684.574   918.148   665.032   897.647
Pagamentos futuros de investimentos 18  -   4.262.827   -   4.262.827
Arrendamentos 21  559.261   942.424   559.261   942.424
Outras contas a pagar 19  3.965.443   4.280.893   3.599.304   3.520.031
Receitas diferidas 20  2.116.193   1.601.701   2.116.193   1.601.701
Dividendos a pagar 32  1.177.316   662.221   1.177.316   662.221
Total do passivo circulante   36.566.853   33.874.171   36.017.043   32.569.429
Empréstimos e fi nanciamentos 15  30.955.337   24.192.649   30.955.337   24.192.649
Instrumentos fi nanceiros derivativos   447.744   -   447.744   -
Arrendamentos 21  -   129.009   -   129.009
Obrigações tributárias 17  -   38.839   -   38.839
Impostos Diferidos 11 -  -   232.284   1.475.616
Receitas diferidas 20  1.230.897   2.027.058   1.230.897   2.027.058
Contingências 22  4.003.025   4.177.789   -   174.764
Provisão para passivo a descoberto em controlada   -   -   1.938.068   1.256.290
Total do passivo não circulante   36.637.003   30.565.344   34.804.330   29.294.225
Capital social    42.955.307   40.306.423   42.955.307   40.306.423
Reservas de capital 23  24.826.856   25.353.973   24.826.856   25.353.973
Reservas e retenção de lucros   4.103.154   2.310.004   4.103.154   2.310.004
Total do patrimônio líquido   71.885.317   67.970.400   71.885.317   67.970.400
Total do passivo   145.089.173   132.409.915   142.706.690   129.834.054

 Consolidado Controladora
  Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 Nota 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Receita operacional líquida 25  93.641.784   77.277.731   91.271.084   76.635.963
Custo dos serviços prestados e dos produtos vendidos 26  (31.682.415)  (26.906.192)  (30.969.266)  (27.248.759)
Lucro bruto   61.959.369   50.371.539   60.301.818   49.387.204
Despesas administrativas 27  (17.389.237)  (15.790.374)  (16.889.025)  (15.308.543)
Despesas comerciais 28  (18.444.885)  (17.259.398)  (16.814.303)  (16.956.889)
Despesas de pesquisa 29  (19.410.789)  (8.953.126)  (18.842.787)  (8.381.325)
Despesas tributárias   (732.790)  (1.313.061)  (723.883)  (1.311.685)
Outras receitas 30  130.910   716.979   130.910   212.872
Outras despesas 30  (59.496)  (425.797)  (52.937)  (425.797)
Resultado antes das receitas (despesas)
 fi nanceiras líquidas e impostos   6.053.082   7.346.762   7.109.793   7.215.837
Receitas fi nanceiras   3.332.796   2.533.681   3.325.670   2.524.810
Despesas fi nanceiras   (5.831.490)  (4.654.370)  (5.760.777)  (4.637.139)
Despesas fi nanceiras líquidas 31  (2.498.694)  (2.120.689)  (2.435.107)  (2.112.329)
Resultado de equivalência patrimonial   -   -   (681.777)  270.987
Resultado antes dos impostos   3.554.388   5.226.073   3.992.909   5.374.495
Imposto de renda e contribuição social correntes 11  (264.804)  (785.409)  (264.804)  (785.409)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 11  1.667.537   (1.652.373)  1.229.016   (1.800.795)
   1.402.733   (2.437.782)  964.212   (2.586.204)
Lucro líquido do exercício   4.957.121   2.788.291   4.957.121   2.788.291

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações do resultado - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

Demonstrações do resultado abrangente - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

Demonstrações dos fl uxos de caixa - Método indireto
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

 Consolidado Controladora
 Cosolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Lucro líquido do exercício  4.957.121   2.788.291   4.957.121   2.788.291
Outros resultados abrangentes  -   -   -   -
Resultado abrangente total  4.957.121   2.788.291   4.957.121   2.788.291

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Consolidado Controladora
  Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 Nota  31.12.2021   31.12.2020   31.12.2021   31.12.2020
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício   4.957.121   2.788.291   4.957.121   2.788.291
Ajustes para:
Depreciação do imobilizado 12  1.879.769   1.526.031   1.876.444   1.518.007
Direito de uso (depreciação) 13  1.065.426   1.087.979   1.065.426   1.087.979
Amortização 14  7.292.715   7.378.380   7.292.715   7.232.867
Imposto de renda e contribuição social diferidos 11  (1.667.537)  1.652.373   (1.229.016)  1.800.795
Impostos diferidos - evolução de projetos   (14.317)  (115.155)  (14.317)  (115.155)
Receitas diferidas 20  (281.669)  608.590   (281.669)  608.590
Provisão para perda de crédito esperada 9 (b)  (1.236.030)  1.679.391   (1.213.141)  1.565.219
Provisão para stock options 24  (277.071)  314.328   (277.071)  314.328
Baixa de ativo imobilizado 12  596.651   382.909   167.897   382.909
Juros sobre pagamento futuro de investimento 18  640.187   801.028   640.187   801.028
Juros s/ arrendamento 21 (b)  186.504   158.942   186.504   158.942
Juros sobre empréstimos e fi nanciamentos 15 (b)  1.410.257   1.916.070   1.408.536   1.916.070
Constituição de provisão para contingências   (174.764)  80.000   (174.764)  80.000
Resultado de equivalência patrimonial   -   -   681.777   (270.987)
   14.377.243   20.259.157   15.086.630   19.868.883
Variações em:
Contas a receber de clientes   3.401.162   (404.024)  3.363.269   (304.789)
Estoques   (14.557)  2.523   (14.557)  2.523
Impostos a recuperar   (816.409)  (981.342)  (917.964)  (968.748)
Adiantamentos   (360.340)  (37.215)  (396.698)  (68.761)
Outras contas a receber   (6.310)  (409.155)  1.414   (409.155)
Fornecedores    (692.707)  270.682   (317.880)  (39.622)
Obrigações sociais e trabalhistas   718.078   252.022   685.262   261.263
Obrigações tributárias   (272.413)  (89.600)  (271.454)  (60.208)
Arrendamentos   -   (1.246.921)  -   (1.246.921)
Contingências   -   -   -   -
Outras contas a pagar   (315.440)  (1.381.316)  79.283   (588.533)
Caixa gerado pelas atividades operacionais   16.018.307   16.234.811   17.297.305   16.445.932
Pagamentos de juros de empréstimos 15 (b)  (1.335.623)  (1.974.459)  (1.332.219)  (1.974.458)
Fluxo de caixa líquido proveniente das
 atividades operacionais   14.682.685   14.260.352   15.965.086   14.471.474
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Pagamento de investimentos (aquisição) 18  (4.903.014)  (3.526.312)  (4.903.014)  (3.526.312)
Intangível - mais valia (aquisição) 14 (f)  -   1.789.289   -   1.789.289
Ágio G2D (aquisição) 14  -   12.521.837   -   12.521.837
Aplicação fi nanceira 8  (4.691.685)  (8.592.351)  (4.691.685)  (8.592.351)
Adições ao imobilizado 12  (1.523.239)  (1.307.774)  (1.523.239)  (1.307.774)
Adições ao intangível 14  (11.132.037)  (27.597.318)  (10.342.934)  (27.431.279)
Mútuos enviados a partes relacionadas 32  -   -   (2.114.384)  (1.918.614)
Fluxo de caixa utilizado nas
 atividades de investimento   (22.249.975)  (26.712.629)  (23.575.256)  (28.465.204)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Captação de empréstimos e fi nanciamentos 15 (b)  25.878.580   30.231.780   25.878.580   30.231.780
Pagamentos de principal de
 empréstimos e fi nanciamentos 15 (b)  (13.632.272)  (8.852.261)  (13.616.716)  (7.363.097)
Arrendamentos   (1.251.930)  (1.246.921)  (1.251.930)  (1.246.921)
Ações em tesouraria   (250.046)  -   (250.046)  -
Caixa líquido proveniente das (utilizado
 nas) atividades de fi nanciamento   10.744.332   20.132.598   10.759.888   21.621.762
Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa   3.177.041   7.680.321   3.149.718   7.628.032
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício   22.019.884   13.092.644   21.967.596   13.092.644
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício   25.196.926   22.019.884   25.117.314   21.967.596

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Capital Social  Reservas de capital  Reservas e retenção de lucros
  Capital Reserva especial Stock Reserva Retenção Ações em Lucros
  Nota social  de ágio options legal de lucros tesouraria acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2020   27.554.148   24.544.586   495.059   183.934   2.621.053   -   -   55.398.780
Stock Options 24  -   -   314.328   -   -   -   -   314.328
Lucro líquido do exercício   -   -   -   -   -   -   2.788.291   2.788.291
Reserva Legal   -   -   -   139.415   -   -   (139.415)  -
Dividendos 32  -   -   -   -   -   -   (662.221)  (662.221)
Retenção de Lucros   -   -   -   -   1.986.655   -   (1.986.655)  -
Aumento de capital com destinação de retenção de lucros 23  2.621.053   -   -   -   (2.621.053)  -   -   -
Aumento de capital social com reversão de dividendos a pagar de ano anterior 23  873.685   -   -   -   -   -   -   873.685
Aumento de capital social com emissão de novas ações 23  9.257.537   -   -   -  - - -  9.257.537
Saldos em 31 de dezembro de 2020   40.306.423   24.544.586   809.387   323.349   1.986.663   -   -   67.970.408
Stock Options 24  -   -   (277.071)  -   -   -   -   (277.071)
Ações em tesouraria   -   -   -   -   -   (250.046)  -   (250.046)
Lucro líquido do exercício   -   -   -   -   -   -   4.957.121   4.957.121
Reserva Legal   -   -   -   247.856   -   -   (247.856)  -
Dividendos 32  -   -   -   -   -   -   (1.177.316)  (1.177.316)
Retenção de Lucros   -   -   -   -   3.531.949   -   (3.531.949)  -
Aumento de capital com destinação de retenção de lucros 23  1.986.663   -   -   -   (1.986.663)  -   -   -
Aumento de capital social com reversão de dividendos a pagar de ano anterior 23  662.221   -   -   -   -   -   -   662.221
Aumento de capital social com emissão de novas ações 23  -   -   -   -   -   -   -   -
Saldos em 31 de dezembro de 2021   42.955.307   24.544.586   532.316   571.205   3.531.949   (250.046)  -   71.885.317

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: A Pixeon Medical Systems S.A Comércio e Desenvolvimento de Software (“Companhia” ou “Pi-
xeon”) possui sede na cidade de Florianópolis, e é a principal Health Tech do Brasil, com atuação nos mercados de hospitais, clí-
nicas, centros de radiologia e laboratórios. Suas soluções de software são desenvolvidas para gerar maior efi ciência às institui-
ções/clientes além de agilidade e qualidade de atendimento aos pacientes. O seu portfolio é composto por sistemas HIS, PACS, 
RIS, LIS, CLIN, além de soluções complementares focadas na experiência e segurança do paciente, utilizadas em diversas insti-
tuições de saúde em todo o país. 2. Relação de controladas: A Companhia controla a G2D Serviços Tecnologicos S.A. (“Boa 
Consulta” ou “G2D”) em função de aquisição ocorrida em 21 setembro de 2020, exercendo pleno direito sobre a gestão da enti-
dade. 3. Aquisição de controlada: Em 21 de setembro de 2020, a empresa fez a aquisição da G2D Serviços Tecnológicos S.A., 
marketplace de consultas e teleconsulta de saúde, atuando no mercado de gestão de pequenas clínicas e consultórios. Com a 
aquisição, a Companhia passou a endereçar um mercado maior, que é o mercado de telemedicina e profi ssionais de saúde, po-
dendo capturar grande sinergia com a base instalada já existente de quase 2.000 clientes. Desta forma, a Companhia também 
cria a possibilidade de fortalecer o marketplace, podendo ofertar outros serviços, como exames de medicina diagnóstica por 
imagem, exames laboratoriais e vacinas. A Companhia passa a ter uma carteira de 3.000 clientes, gerenciando mais de 42 mi-
lhões de pacientes e 150 milhões de exames e consultas ao ano. Como estratégia principal de negócio, a Companhia continua 
no segmento de atenção clínica e medicina diagnóstica agregando agora outros profi ssionais de saúde com o objetivo de criar 
uma jornada digital integrada ao paciente. a. Contra prestação transferida: Do valor total do contrato de compra e venda no 
montante de R$ 12.783.849, o montante de R$ 9.257.537,00 foi pago através de emissão e concessão de ações da Pixeon aos 
sócios da G2D e o montante remanescente de R$ 3.526.312, foi dividido em 2 parcelas, sendo: R$ 3.026.312 pagos aos sócios 
da G2D por meio de depósito bancário e R$ 500.000 pagos por meio de depósito bancário como parte do acordo de pré aquisi-
ção. b. Ativos identifi cáveis adquiridos e passivos assumidos: A tabela abaixo resume os valores dos ativos adquiridos e 
passivos assumidos na data da aquisição.
Em milhares de reais Valor contábil 20/09/2020 Valor Justo 20/09/2020 Mais valia
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 48 48 -
Contas a receber de clientes 121 121 -
Imobilizado 40 40 -
Intangível 1.345 3.134 1.789
Impostos a recuperar 252 252 -
Impostos Diferidos 3.957 3.957 -
Outros créditos e conta a receber (54) (54) -
 5.709 7.499 1.789
Passivos
Fornecedores e outras contas a pagar (82) (82) -
Empréstimos e Financiamentos (1.531) (1.531) -
Adiantamento de clientes (684) (684) -
Obrigações trabalhistas (98) (98) -
Obrigações tributárias (50) (50) -
Outras obrigações e contingências (4.792) (4.792) -
Total dos ativos identifi cáveis, líquido (1.527) 262 1.789
Em milhares de reais 20/09/2020
Ativos intangíveis (mais valia) e ativo diferido identifi cados
Software Boa Consulta 698
Licenças 236
Marca Boa Consulta 856
 1.789
Foi reconhecido imposto diferido passivo sobre mais valia no de R$ 608.
Passivos identifi cados
Investimento em Controlada (1.527)
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 12.522
Valor do Contrato 12.784
(i) Mensuração de valor justo: As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar o valor justo dos ativos signifi cativos adqui-
ridos foram as seguintes:
Ativos adquiridos Técnica de avaliação

Intangíveis

Cost approach: Na avaliação de ativos tangíveis, a Abordagem do Custo leva em consideração o 
princípio da substituição e reconhece que um investidor prudente não pagará mais por um ativo do 
que o custo de reposição de uma unidade similar ou idêntica e de funcionalidade equivalente. De 
acordo com esta abordagem, o valor justo de um ativo é determinado através do custo de produção 
ou reposição de um moderno ativo equivalente, otimizado quanto ao excesso de design e capacidade 
e ajustado para refl etir as perdas no valor atribuído à depreciação física e obsolescência.

Intangíveis

Multi-period Excess Earnings Method (MPEEM): O Método dos Rendimentos Excedentes em 
Múltiplos Períodos é uma aplicação específi ca do cálculo pelo fl uxo de caixa descontado. O princípio 
fundamental de tal método é que o valor de um ativo intangível é igual ao valor presente do fl uxo de 
caixa incremental depois dos impostos, atribuíveis somente ao ativo intangível em questão, depois 
da dedução das contributory asset charges.

Intangíveis

With-and-without Method: O método do fl uxo de caixa incremental compara os fl uxos de caixa 
futuros da empresa, incluindo os fl uxos do ativo intangível que está sendo avaliado, com os fl uxos de 
caixa de uma empresa comparável fi ctícia, excluindo o ativo.

Intangíveis

Relief from Royalty: O método dos royalties evitados assume que o ativo intangível tem um valor 
justo baseado nos rendimentos dos royalties que podem ser atribuídos a ele. Esse rendimento 
envolvendo royalties representa as economias do proprietário do ativo - o proprietário não precisa 
pagar royalties a um terceiro pela licença para usar o ativo intangível. A estimação dos rendimentos 
de royalties é composta de duas etapas: 1. Determinação das receitas atribuíveis ao ativo; e 2. 
Determinação da taxa de royalties adequada.

4. Base de preparação: 4.1. Declaração de conformidade: As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), que compreendem aquelas incluídas na legis-
lação societária brasileira e nos Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). A emissão das demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas foram autorizadas pela Administração em 24 de março de 2021. Todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem 
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 4.2. Base de mensuração: As demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, exceto as aplicações fi nanceiras e derivativos que estão a valor jus-
to. 4.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas são apre-
sentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 4.4. Uso de estimativas: A preparação das demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas exigem que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplica-
ção de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e os julgamentos são continuamente avaliados com base na experiência histórica e outros 
fatores, incluindo as expectativas dos eventos futuros que se acredita serem razoáveis de acordo com as circunstâncias. As in-
formações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reco-
nhecidos nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 
explicativa nº 5.10 e 9 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa - Principais premissas utilizadas na mensuração da pro-
visão. • Nota explicativa nº 5.13 e 11 – Reconhecimento de ativos fi scais diferidos: Disponibilidade de lucro tributável futu-
ro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fi scais possam ser utilizados. • Nota explicativa nº 5.6 e 14 - 
Vida útil do intangível - Aplicação das vidas úteis e principais premissas em relação aos valores recuperáveis. • Nota explica-
tiva nº 5.7 e 12 - Vida útil do imobilizado - Aplicação das vidas úteis defi nidas e principais premissas em relação aos valores re-
cuperáveis. 4.5. Mudança das práticas contábeis: A Companhia adotou inicialmente as alterações ao CPC 15 sobre defi ni-
ção de um negócio a partir da data de aquisição da investida. Uma série de outras novas normas também entraram em vigor a 
partir de 1º de janeiro de 2020, mas não afetaram materialmente as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da 
Companhia. A Companhia aplicou a Defi nição de um Negócio (Alterações ao CPC 15) às combinações de negócios cujas datas 
de aquisição ocorreram em ou após 1º de janeiro de 2020 para avaliar se havia adquirido um negócio ou um grupo de ativos. Os 
detalhes das políticas contábeis estão apresentados na nota explicativa nº 5. Consulte também a nota explicativa nº 3 para de-
talhes da aquisição de subsidiária da Companhia durante o ano de 2020. 5. Principais políticas contábeis: As políticas con-
tábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas de-
monstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. 5.1. Base de consolidação: (ii) Controlada: A Companhia controla uma 
entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem 
a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações fi nanceiras de controladas são 
incluídas nas demonstrações fi nanceiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que 
o controle deixa de existir. Nas demonstrações fi nanceiras individuais da controladora, as informações fi nanceiras de controla-
das são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. (iii) Perda de controle: Quando a entidade perde o 
controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação de não-controladores e 
outros componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela 
perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga controlada, essa partici-
pação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle. (iv) Investimento em entidade contabiliza-
do pelo método de equivalência patrimonial: O investimento da Companhia em entidade contabilizado pelo método de 
equivalência patrimonial é reconhecido inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o reconhecimen-
to inicial, as demonstrações fi nanceiras incluem a participação da Companhia no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros 
resultados abrangentes da investida até a data em que a infl uência signifi cativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas de-
monstrações fi nanceiras individuais da controladora, investimentos em controladas também são contabilizados com o uso des-
se método. (v) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas 
(exceto para ganhos ou perdas de transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transações intra-grupo, são 
eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são elimina-
dos contra o investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da 
mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução 
ao valor recuperável. 5.2. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas que não são realizadas 
na moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio nas datas de cada transação. Ativos e passivos monetários em moe-
da estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data do fechamento. Os ganhos e as perdas de 
variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos monetários são reconhecidos na demonstração de resultados. Ati-
vos e passivos não monetários adquiridos ou contratados em moeda estrangeira são convertidos com base nas taxas de câmbio 
das datas das transações. 5.3. Reconhecimento de receitas: A Companhia e sua controlada auferem e reconhecem com base 
no seu faturamento (a) receitas variáveis decorrentes da cessão de direito de uso de software e de sua implantação e (b) recei-
tas recorrentes provenientes do licenciamento de software, que compreendem taxas de licenciamento, de serviços de suporte e 
de manutenção para evolução tecnológica do produto. As receitas de serviços de implantação são reconhecidas em valor que 
refl ete a contraprestação do serviço, ou seja, de acordo com o percentual de evolução das entregas. Uma receita não é reconhe-
cida se há uma incerteza signifi cativa quanto ao cumprimento das obrigações de desempenho estabelecidas em contrato. A re-
ceita compreende o valor da prestação de serviços. A receita é reconhecida de acordo com o CPC 47 Receita de Contratos com 

Clientes, o qual estabelece os seguintes 5 passos para o reconhecimento de uma receita: 1. Identifi cação do contrato fi rmado 
com o cliente. 2. Identifi cação das obrigações de desempenho no contrato. 3. Determinação do preço das transações. 4. Aloca-
ção do preço da transação às obrigações de desempenho. 5. Reconhecimento da receita quando cumpridas as obrigações de de-
sempenho. Todos os serviços prestados pela Companhia e sua controlada são formalizados com os clientes por meio de contra-
tos padrões. Estes contratos possuem características similares, descritas a seguir: (i) serviços que serão prestados (obrigações 
de desempenho); (ii) preços individuais diretamente alocáveis a cada uma das obrigações de desempenho; (iii) As obrigações de 
desempenho são atendidas ao longo do contrato, ou seja, ao longo do tempo. Dessa forma, com base nas características dos 
contratos descritas acima, a Companhia e sua controlada entendem que suas obrigações de desempenho são identifi cáveis, pre-
cifi cáveis e realizáveis mensalmente. 5.4. Instrumentos fi nanceiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: O contas 
a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação quando a Companhia e sua controla-
da se tornam uma das partes das disposições contratuais do instrumento. Um ativo fi nanceiro (a menos que seja um contas a re-
ceber de clientes sem um componente de fi nanciamento signifi cativo) ou passivo fi nanceiro é inicialmente mensurado ao valor 
justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição 
ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente signifi cativo de fi nanciamento é mensurado inicialmente ao 
preço da operação. (ii) Classifi cação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo fi nanceiro é classi-
fi cado como mensurado: ao custo amortizado; ou ao valor justo por meio do resultado - VJR. Os ativos fi nanceiros não são re-
classifi cados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a ges-
tão de ativos fi nanceiros, e neste caso todos os ativos fi nanceiros afetados são reclassifi cados no primeiro dia do período de 
apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo fi nanceiro é mensurado ao custo amortizado se atender am-
bas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de negócios cujo ob-
jetivo seja manter ativos fi nanceiros para receber fl uxos de caixa contratuais; e • Seus termos contratuais geram, em datas es-
pecífi cas, fl uxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Ativos 
fi nanceiros - Avaliação do modelo de negócio: A Companhia e sua controlada realizam uma avaliação de objetivo do mo-
delo de negócios em que um ativo fi nanceiro é mantido em carteira porque isso refl ete melhor a maneira pela qual o negócio é 
gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem: • As políticas e objetivos esti-
pulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Adminis-
tração tem como foco a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfi l de taxa de juros, a 
correspondência entre a duração dos ativos fi nanceiros e a duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, ou 
a realização de fl uxos de caixa por meio da venda de ativos; • Como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Admi-
nistração da Companhia e sua controlada; • Os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo fi nanceiro 
mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; e • A frequência, o volume e o mo-
mento das vendas de ativos fi nanceiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas fu-
turas. As transferências de ativos fi nanceiros para terceiros em transações que não se qualifi cam para o desreconhecimento não 
são consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia e de sua controla-
da. Os ativos fi nanceiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são men-
surados ao valor justo por meio do resultado. Ativos fi nanceiros - Avaliação sobre se os fl uxos de caixa contratuais são 
somente pagamentos de principal e de juros: Para fi ns dessa avaliação, o ‘principal’ é defi nido como o valor justo do ativo 
fi nanceiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são defi nidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo 
risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período e pelos outros riscos e custos básicos 
de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro. A Companhia e sua 
controlada consideram os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fl uxos de caixa contratuais são somente paga-
mentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo fi nanceiro contém um termo contratual que poderia mu-
dar o momento ou o valor dos fl uxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avalia-
ção, a Companhia e sua controlada consideram: • Eventos contingentes que modifi quem o valor ou o a época dos fl uxos de cai-
xa; • Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e 
• Os termos que limitam o acesso da Companhia e sua controlada a fl uxos de caixa de ativos específi cos (por exemplo, basea-
dos na performance de um ativo). O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso 
o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal 
pendente - o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com rela-
ção a um ativo fi nanceiro adquirido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigên-
cia de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode in-
cluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como con-
sistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignifi cante no reconhecimento inicial. Ativos fi nanceiros - 
Mensuração subsequente e ganhos e perdas • Ativos fi nanceiros a VJR: Esses ativos são mensurados subsequentemente ao 
valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. • Ativos fi nanceiros a 
custo amortizado: Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são re-
conhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Passivos fi nanceiros - 
Classifi cação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos fi nanceiros foram classifi cados como mensura-
dos ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo fi nanceiro é classifi cado como mensurado ao valor justo por meio do resultado 
caso for classifi cado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Pas-
sivos fi nanceiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no re-
sultado. Outros passivos fi nanceiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efe-
tivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. (iii) Desreconhecimento: Ativos fi nan-
ceiros: A Companhia e sua controlada desreconhecem um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos fl uxos de caixa do 
ativo expiram, ou quando a Companhia e sua controlada transferem os direitos contratuais de recebimento aos fl uxos de caixa 
contratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade 
do ativo fi nanceiro são transferidos ou na qual a Companhia e sua controlada nem transferem nem mantém substancialmente 
todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro e também não retém o controle sobre o ativo fi nanceiro. Passi-
vos fi nanceiros: A Companhia e sua controlada desreconhecem um passivo fi nanceiro quando sua obrigação contratual é reti-
rada, cancelada ou expira. A Companhia e sua controlada também desreconhecem um passivo fi nanceiro quando os termos são 
modifi cados e os fl uxos de caixa do passivo modifi cado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo fi nan-
ceiro baseado nos termos modifi cados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo fi nanceiro, a diferen-
ça entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passi-
vos assumidos) é reconhecida no resultado. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos fi nanceiros são compensados e o valor 
líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia e sua controlada tem atualmente um di-
reito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ati-
vo e liquidar o passivo simultaneamente. (v) Instrumentos fi nanceiros derivativos: A Companhia e sua controlada não cele-
braram e não tem como política celebrar contratos de instrumentos fi nanceiros derivativos. 5.5. Capital social: Ações ordi-
nárias: Ações ordinárias são classifi cadas como patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de 
ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributários. Ações 
preferenciais: Ações preferenciais são classifi cadas no patrimônio líquido caso não sejam resgatáveis, ou resgatáveis somen-
te à escolha da Companhia e quaisquer dividendos sejam discricionário. 5.6. Intangíveis e ágio: (i) Pesquisa e desenvolvi-
mento: Gastos em atividades de pesquisa, realizados com a possibilidade de ganho de conhecimento e entendimento ou tecno-
lógico, são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Atividades de desenvolvimento envolvem um plano ou projeto visan-
do à produção de produtos novos ou substancialmente aprimorados. Os gastos de desenvolvimento são capitalizados somente 
se os custos de desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confi ável, se o produto ou processo forem tecnicamente 
e comercialmente viáveis, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se a Companhia e controlada tiverem a inten-
ção e os recursos sufi cientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os gastos capitalizados incluem o custo 
de materiais, mão de obra direta, custos de fabricação que são diretamente atribuíveis à preparação do ativo para seu uso pro-
posto, e custos de empréstimos. Outros gastos de desenvolvimento são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Os gas-
tos de desenvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e perdas por redução ao 
valor recuperável. (ii) Ágio: O ágio é mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. 
(iii) Outros intangíveis: Outros ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e pela sua controlada e que têm vidas 
úteis fi nitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável acu-
muladas. (iv) Gastos subsequentes: Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os futuros be-
nefícios econômicos incorporados no ativo específi co ao quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos com ágio 
gerado internamente e marcas, são reconhecidos no resultado conforme incorridos. (v) Amortização: A amortização é reconhe-
cida no resultado baseando-se no método linear baseada nas vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em 
que estes estão disponíveis para uso. A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às 
vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o 
que mais perto refl ete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Métodos de amortização, 
vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício fi nanceiro e ajustados caso seja adequado. A taxa 
de amortização de intangíveis desenvolvidos internamente e adquiridos de terceiros é de 1,66% ao mês. Intangíveis e mais va-
lia referente a combinação de negócios estão descritos na nota explicativa nº 10. 5.7. Imobilizado: (i) Reconhecimento e 
mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação 
acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando aplicável. O custo inclui gastos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela própria Companhia e por sua controlada in-
cluem: o custo de materiais e mão de obra direta; quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários 
para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração; e custos de empréstimos sobre ativos quali-
fi cáveis. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (com-
ponentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os 
recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado) são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais 
no resultado. (ii) Custos subsequentes: Custos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefí-
cios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia e sua controlada. Gastos de manutenção e reparos re-
correntes são registrados no resultado. (iii) Depreciação: Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que 
são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia em que a construção é fi na-
lizada e o ativo está disponível para utilização. São depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado na vida 
útil econômica estimada de cada componente, como segue:
Instalações 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Sistemas aplicativos 5 anos
Aparelhos telefônicos 5 anos
Equipamentos de informática  5 anos
Veículos 5 anos
Móveis e utensílios 5 anos
5.8. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia e sua controlada tem uma obri-
gação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confi ável, e é provável que um recurso econômico seja exigido 
para liquidar a obrigação. 5.9. Arrendamentos: No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um 
arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um ativo iden-
tifi cado por um período de tempo em troca de contraprestação. (i) Como arrendatário: No início ou na modifi cação de um con-
trato que contém um componente de arrendamento, a Companhia aloca a contraprestação no contrato a cada componente de 
arrendamento com base em seu preço individual. No entanto, para arrendamentos imobiliários, a Companhia optou por não se-
parar os componentes que não são de arrendamento e contabilizar o arrendamento e os componentes de não arrendamento as-
sociados, como um único componente de arrendamento. A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de ar-
rendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o 

valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até 
a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem in-
corridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou res-
taurando o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de ar-
redamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início até 
o fi nal do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfi ra a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao 
fi m do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refl etir que o arrendatário exercerá a opção de compra. 
Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base 
que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor re-
cuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de arrendamento. O passivo de arrendamento é 
mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data de início, descon-
tados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de em-
préstimo incremental da Companhia. Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de des-
conto. Arrendamentos de ativos de baixo valor: A Companhia optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos 
de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo, incluindo equipamentos de TI. A 
Companhia reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear 
pelo prazo do arrendamento. 5.10. Redução do valor recuperável (impairment): (i) Ativos fi nanceiros não derivativos: 
A Companhia e sua controlada, quando aplicável, reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre: • Ativos fi nan-
ceiros mensurados ao custo amortizado. A provisão para perdas com contas a receber de clientes deve ser mensurada a um va-
lor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo fi nan-
ceiro aumentou signifi cativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e 
sua controlada devem considerar informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou 
esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Compa-
nhia e de sua controlada, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas. A Companhia e sua controlada pre-
sumem que o risco de crédito de um ativo fi nanceiro aumentou signifi cativamente se este estiver com mais de 180 dias de atra-
so. A Companhia e sua controlada consideram um ativo fi nanceiro como inadimplente quando: • É pouco provável que o deve-
dor pague integralmente suas obrigações de crédito a Companhia e sua controlada, sem recorrer a ações como a realização da 
garantia (se houver alguma); ou • O ativo fi nanceiro estiver vencido há mais de 180 dias. Com relação às aplicações fi nanceiras, 
a Companhia e sua controlada somente aplicam em bancos de primeira linha e em aplicações que não apresentam risco signifi -
cativo de perda por estarem garantidas pelo Fundo Garantidor de Crédito. Mensuração das perdas de crédito esperadas: 
As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito. As perdas de crédito são 
mensuradas a valor presente com base em todas as insufi ciências de caixa (ou seja, a diferença entre os fl uxos de caixa devidos 
à Companhia e a sua controlada e acordo com o contrato e os fl uxos de caixa que a Companhia e sua controlada esperam rece-
ber). As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo fi nanceiro. Ativos fi nanceiros com 
problemas de recuperação: Em cada data de balanço, a Companhia e sua controlada avalia se os ativos fi nanceiros contabi-
lizados pelo custo amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo fi nanceiro possui “problemas de recuperação” 
quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos fl uxos de caixa futuros estimados do ativo fi nanceiro. Evidên-
cia objetiva de que ativos fi nanceiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observáveis: • Difi culdades 
fi nanceiras signifi cativas do emissor ou do mutuário; • Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de 
mais de 180 dias; • Reestruturação de um valor devido a Companhia e a sua controlada em condições que não seria aceita em 
condições normais; • A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização fi nanceira; 
ou • O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de difi culdades fi nanceiras. Apresentação da provisão para 
perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial A provisão para perdas para ativos fi nanceiros mensurados pelo custo amor-
tizado é deduzida do valor contábil bruto dos ativos. Baixa: O valor contábil bruto de um ativo fi nanceiro deve ser baixado quan-
do a Companhia e sua controlada não tem expectativa razoável de recuperar o ativo fi nanceiro em sua totalidade ou em parte. 
Com relação a clientes individuais, a Companhia e sua controlada adotam a política de baixar o valor contábil bruto quando o 
ativo fi nanceiro está vencido há 360 dias com base na experiência histórica de recuperação de ativos similares. Com relação a 
clientes corporativos, a Companhia e sua controlada devem fazer uma avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com 
base na existência ou não de expectativa razoável de recuperação. A Companhia e sua controlada não deve esperar nenhuma 
recuperação signifi cativa do valor baixado. No entanto, os ativos fi nanceiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de 
crédito para o cumprimento dos procedimentos da Companhia e de sua controlada para a recuperação dos valores devidos. 
(ii) Ativos não fi nanceiros: O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o 
valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fl uxos de caixa futuros estimados são descontados aos seus 
valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que refl ita as condições vigentes de mercado quanto ao perío-
do de recuperabilidade do capital e os riscos específi cos do ativo. Para a fi nalidade de testar o valor recuperável, os ativos que 
não podem ser testados individualmente são agrupados juntos no menor grupo de ativos que gera entrada de caixa de uso con-
tínuo que são em grande parte independentes dos fl uxos de caixa de outros ativos ou grupo de Ativos. Uma perda por redução 
ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de um ativo ou sua unidade operadora de caixa exceda seu valor recu-
perável estimado. Perdas de valor são reconhecidas no resultado. O teste de recuperabilidade de ativos, inclui os intangíveis em 
desenvolvimento e ágio decorrente de aquisições. A taxa de desconto utilizada foi de 22% a.a. e projeção de 10 anos de caixa 
futuro com perpetuidade. A Companhia e sua controlada não identifi cou nenhum indicador para ativos não fi nanceiros com vida 
útil defi nida para o qual devesse reconhecer provisão para redução ao valor recuperável. 5.11. Demais passivos circulantes 
e não circulantes: São demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos respectivos 
encargos e variações monetárias. 5.12. Receitas e despesas fi nanceiras: As receitas fi nanceiras abrangem receitas de juros 
sobre fundos investidos, descontos obtidos de fornecedores e juros recebidos de clientes. A receita de juros é reconhecida no 
resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas fi nanceiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos, ju-
ros sobre atualização de parcelamento de tributos e descontos concedidos a clientes. Custos de empréstimos que não são dire-
tamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualifi cável são mensurados no resultado através do mé-
todo de juros efetivos. 5.13. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos: O imposto de renda e a contri-
buição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240.000 (base anual) para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contri-
buição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, li-
mitada a 30% do lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda correntes 
e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado. O imposto corrente é o imposto a pagar ou 
a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício taxas de tributos decretadas na data de apresentação das 
demonstrações fi nanceiras e qualquer ajuste dos tributos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é re-
conhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fi ns contábeis e os cor-
respondentes valores usados para fi ns de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera serem apli-
cadas às diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis que foram decretadas até a data de apresentação 
das demonstrações fi nanceiras. Os ativos e passivos fi scais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compen-
sar passivos e ativos fi scais correntes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária so-
bre a mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por per-
das fi scais, créditos fi scais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros futuros sujeitos à 
tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são 
revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. 6. Gerencia-
mento de riscos e instrumentos fi nanceiros: 6.1. Gerenciamento de riscos: A Companhia e sua controlada mantém ope-
rações com instrumentos fi nanceiros. A Administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e 
controles internos visando a assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de instrumentos fi nanceiros com o ob-
jetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica da exposição ao risco que a Administração pretende cobrir (taxa de 
juros etc.). O procedimento de controle consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições 
vigentes no mercado. A Companhia e sua controlada não efetuam aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quais-
quer outros instrumentos fi nanceiros de risco. Os valores dos instrumentos fi nanceiros ativos e passivos constantes nas demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas de 31 de dezembro de 2021 foram determinados de acordo com os critérios e as 
práticas contábeis divulgadas em notas explicativas específi cas. • Risco de crédito: É o risco de prejuízo fi nanceiro da Com-
panhia e de sua controlada caso um cliente falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos 
recebíveis de clientes. Para reduzir esse tipo de risco e para auxiliar no gerenciamento da inadimplência, a Companhia e sua con-
trolada monitoram as contas a receber de clientes realizando diversas ações de cobrança. Em 2021, os valores contábeis dos 
principais ativos fi nanceiros da Companhia e sua controlada que representam a exposição máxima ao risco de crédito na data 
das demonstrações fi nanceiras estão representados pelas contas a receber de clientes no montante de R$ 9.811.887 continua...
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Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas (Em Reais)
(R$ 11.977.020 em 31 de dezembro de 2020). • Risco de liquidez: É o risco em que a Companhia e sua controlada podem en-
contrar em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos à vista. A 
Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia e de sua controlada para assegurar 
que se tenha caixa sufi ciente para atender às necessidades operacionais. Adicionalmente, a Companhia e sua controlada man-
tém saldos em aplicações fi nanceiras passíveis de resgate a qualquer momento para cobrir eventuais descasamentos entre a 
data de maturidade de suas obrigações contratuais e sua geração de caixa. Em 31 de dezembro de 2021, os equivalentes de cai-
xa mantido pela Companhia e sua controlada possuem liquidez imediata e são considerados sufi cientes para administrar o ris-
co de liquidez. • Risco de mercado: É o risco da Companhia e de sua controlada quanto as alterações nos preços de merca-
do, tais como as taxas de juros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos 
de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. • Risco de taxa de juros: Decorre da 
possibilidade de a Companhia e sua controlada sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes 
sobre seus ativos e passivos fi nanceiros. Visando à mitigação desse tipo de risco, a Companhia e sua controlada buscam diver-
sifi car a captação de recursos. • Risco operacional: É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade 
de causas associadas a processos, pessoal e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez. Riscos operacio-
nais surgem de todas as operações da Companhia e sua controlada. O objetivo da Companhia e sua controlada é administrar o 
risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos fi nanceiros e danos à reputação desta e buscar efi cácia de custos e para 
evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabilidade para o desenvolvimento e 
a implementação de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à Alta Administração dentro de cada unidade de negó-
cio. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Companhia e de sua controlada para a adminis-
tração de riscos operacionais, como segue: • Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização inde-
pendente de operações; exigências para a reconciliação e monitoramento de operações; cumprimento de exigências regulató-
rias e legais; documentação de controles e procedimentos; exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfren-
tados e a adequação de controles e procedimentos para tratar dos riscos identifi cados; exigências de reportar perdas e as ações 
corretivas propostas; desenvolvimento de planos de contingência; treinamento e desenvolvimento profi ssional; padrões éticos e 
comerciais; mitigação de risco, incluindo seguro quando efi caz.
7. Caixa e equivalentes de caixa
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Caixa 1.264 4.919 1.264 669
Bancos conta movimento 650.282 1.082.001 650.281 1.082.000
Aplicações fi nanceiras de liquidez imediata 24.545.380 20.932.964 24.465.769 20.884.927
 25.196.926 22.019.884 25.117.314 21.967.596
Os rendimentos sobre aplicações fi nanceiras são mencionados na nota explicativa 8.
8. Aplicações fi nanceiras
 Consolidado Consolidado Controladora  Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Saldo inicial 8.822.351 230.000 8.822.351 230.000
Adições (+) 4.691.685 8.592.351 4.691.685 8.592.351
Saldo fi nal 13.514.036 8.822.351 13.514.036 8.822.351
As aplicações fi nanceiras referem-se a fundos DI e Certifi cados de Depósito Bancário (CDB), remunerados pelo CDI, não sendo 
de resgate imediato e estão vinculadas aos empréstimos bancários com vencimento superiores a 12 meses. O percentual de ren-
dimento anual em 31 de dezembro de 2021 da principal aplicação fi nanceira foi de 5,03% (em 31 de dezembro de 2020 2,35% 
a.a.).
9. Contas a receber de clientes
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Clientes mercado interno 14.246.168 17.647.332 14.061.616 17.424.886
(-) Provisão para perda de crédito esperada (4.434.281) (5.670.312) (4.341.258) (5.554.400)
 9.811.887 11.977.020 9.720.358 11.870.486
Circulante 9.620.844 11.354.881 9.529.315 11.248.347
Não circulante 191.043 622.139 191.043 622.139
a. Composição clientes mercado interno por período de vencimento
 Consolidado  Consolidado  Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
A vencer 6.665.904 7.238.056 6.601.039 7.129.866
Vencidos até 30 dias 716.972 1.288.285 710.004 1.288.285
Vencidos de 31 dias a 60 dias 400.103 637.291 394.418 637.291
Vencidos de 61 a 90 dias 157.418 528.566 153.960 528.566
Vencidos de 91 a 180 dias 589.297 1.047.510 571.612 1.047.510
Vencidos acima de 180 dias 4.030.876 5.016.605 3.944.985 4.902.349
Provisões de Receita 1.685.598 1.891.018 1.685.598 1.891.018
 14.246.168 17.647.332 14.061.616 17.424.886
b. Movimentação da provisão para perda de crédito esperada
 Consolidado Consolidado Controladora  Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Saldo inicial (5.670.312) (3.989.180) (5.554.400) (3.989.180)
Adições por incorporação - (1.741) - -
Reversão/(Constituição) 1.236.031 (1.679.391) 1.213.142 (1.565.219)
Saldo fi nal (4.434.281) (5.670.312) (4.341.258) (5.554.400)
A provisão para perda de créditos esperada é constituída a partir de perdas previstas, sendo considerada sufi ciente pela Admi-
nistração para cobrir eventuais perdas na realização das contas a receber.
10. Impostos a recuperar
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
IRRF sobre aplicações fi nanceiras 598.963 472.452 598.933 449.687
IRRF a recuperar 1.680.434 1.293.734 1.640.944 1.266.747
PIS a recuperar 76.873 94.151 75.745 94.151
COFINS a recuperar 354.770 456.373 349.563 456.373
Outros 118.030 83.398 118.026 83.292
 2.829.070 2.400.108 2.783.211 2.350.250
11. Imposto de renda e contribuição social e diferidos: Em 31 de dezembro de 2021 foi reconhecido o montante de R$ 
264.803 (R$ 785.409 em 31 de dezembro de 2020) de imposto de renda e contribuição social correntes conforme livro de apura-
ção do lucro real. A Companhia efetuou a compensação de prejuízos fi scais e obteve redução da carga tributária devido a amor-
tização fi scal de ágio e benefício fi scal de acordo com a Lei do bem (11.196/05). No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, 
a taxa efetiva sobre correntes atingiu 7,5%, o que representa uma efi ciência tributária de 26,5 pontos percentuais sobre a taxa 
referencial de 34% (em 31 de dezembro de 2020 a taxa efetiva sobre correntes atingiu 21,3%). Os impostos diferidos são cons-
tituídos sobre prejuízo fi scal e base negativa da CSLL, receitas diferidas, bem como outras diferenças temporárias e seus valo-
res são como segue:
 Consolidado Consolidado Controladora  Controladora
Natureza dos ativos 2021 2020 2021 2020
Prejuízo fi scal e base negativa decontribuição social 6.807.724 6.531.158 2.298.436 2.425.523
Outras diferenças temporárias 2.233.763 162.898 2.198.895 162.898
 9.041.487 6.694.056 4.497.331 2.588.421
 Consolidado Consolidado Controladora  Controladora
Natureza dos passivos 2021 2020 2021 2020
Valor justo de ativos adquiridos - intangível (504.093) (745.123) (504.093) (745.123)
Amortização fi scal do ágio (4.225.522) (3.318.914) (4.225.522) (3.318.914)
 (4.729.615) (4.064.037) (4.729.615) (4.064.037)
Total 4.311.872 2.630.019 (232.284) (1.475.616)
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Lucro antes da tributação 3.554.388 5.226.073 3.992.909 5.374.495
Imposto de renda e contribuição social à
 taxa nominal combinada de 34% (1.208.492) (1.776.865) (1.357.589) (1.827.328)
Ajustes para demonstração da taxa efetiva:
Equivalência Patrimonial - - 231.804 (92.135)
Lei 11.196/05 - Incentivo Lei do Bem - P&D 230.057 141.258 230.057 141.258
PAT 1.779 4.959 1.779 4.959
Amortização de ágio 906.608 906.608 906.608 906.608
Provisão com comissões sobre vendas 204.957 (15.371) 204.957 (15.371)
Provisão com banco de horas 172.928 (206.426) 172.928 (206.426)
Provisão com dissidio 148.480 (55.597) 148.480 (55.597)
Outros 946.416 (1.436.348) 425.188 (1.442.172)
Despesa de imposto de renda e contribuição social 1.402.733 (2.437.782) 964.212 (2.586.204)
Imposto de renda e contribuição social correntes (264.804) (785.409) (264.804) (785.409)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.667.537 (1.652.373) 1.229.016 (1.800.795)
Taxa efetiva (39,5%) 46,6% (24,1%) 48,1%
Movimentação do impostos de renda, contribuição social e diferidos
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Despesa de imposto de renda e
 contribuição social corrente (264.803) (785.409) (264.803) (785.409)
Despesa do ano Corrente (264.803) (785.409) (264.803) (785.409)
Despesa de imposto de renda e
 contribuição social corrente 1.667.536 (1.652.373) 1.229.016 (1.800.795)
Diferenças Temporárias 1.390.970 (1.446.584) 1.356.103 (1.446.583)
Prejuízos Fiscais 276.566 (205.789) (127.087) (354.212)
Total da despesa de impostos das atividades continuadas 1.402.733 (2.437.782) 964.213 (2.586.204)
Impostos a recuperar ou a pagar IRPJ / CSLL
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
IRPJ 236.072 129.601 179.514 -
CSLL 1.161.981 904.013 1.101.408 818.927
Total a Recuperar 1.398.054 1.033.614 1.280.923 -
IRPJ - (15.730) - (15.730)
CSLL - (7.277) - (7.277)
Total a Pagar - (23.007) - (23.007)
12. Imobilizado
  Adições por
Consolidado 2020 aquisição  Adições Baixas 2021
Instalações 289.209 - - (289.209) -
Aparelhos telefônicos 393.083 - 121.055 (104.296) 409.842
Máquinas e equipamentos 381.458 - 8.656 (66.701) 323.413
Móveis e utensílios 937.046 - 10.520 (308.911) 638.655
Computadores 5.002.907 - 1.383.008 (1.162.083) 5.223.832
Bens adquiridos para comodato 74.689 - - - 74.689
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.359.908 - - - 2.359.908
Custo 9.438.300 - 1.523.239 (1.931.200) 9.030.339
Instalações (289.209) - - 289.209 -
Aparelhos telefônicos (137.194) - (83.775) 85.968 (135.001)
Máquinas e equipamentos (138.548) - (35.816) 44.203 (130.161)
Móveis e utensílios (518.647) - (134.751) 227.485 (425.913)
Computadores (2.645.332) - (972.881) 1.099.848 (2.518.364)
Bens adquiridos para comodato (74.689) - - - (74.689)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (1.582.493) - (652.546) - (2.235.039)
Depreciação acumulada (5.386.112) - (1.879.769) 1.746.713 (5.519.167)
Imobilizado líquido 4.052.188 - (356.530) (184.487) 3.511.171
  Adições por
Consolidado 2019 aquisição Adições Baixas 2020
Instalações 289.209 - - - 289.209
Aparelhos telefônicos 249.050 2.559 160.119 (18.645) 393.083
Máquinas e equipamentos 459.215 2.242 266.800 (346.799) 381.458
Móveis e utensílios 1.107.770 28.579 34.314 (233.617) 937.046
Computadores 4.950.066 103.669 846.541 (897.369) 5.002.907
Bens adquiridos para comodato 74.689 - - - 74.689
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.375.344 - - (15.436) 2.359.908
Custo 9.505.343 137.049 1.307.774 (1.511.866) 9.438.300
Instalações (289.209) - - - (289.209)
Aparelhos telefônicos (94.915) (1.450) (51.406) 10.577 (137.194)
Máquinas e equipamentos (143.568) (1.504) (47.207) 53.731 (138.548)
Móveis e utensílios (526.109) (20.107) (155.668) 183.237 (518.647)
Computadores (2.826.781) (77.283) (618.047) 876.780 (2.645.332)
Bens adquiridos para comodato (74.689) - - - (74.689)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (933.422) - (653.703) 4.632 (1.582.493)
Depreciação acumulada (4.888.693) (100.344) (1.526.031) 1.128.957 (5.386.112)
Imobilizado líquido 4.616.650 36.705 (218.257) (382.909) 4.052.188
Controladora 2020 Adições Baixas 2021
Instalações 289.209 - (289.209) -
Aparelhos telefônicos 390.524 121.055 (101.737) 409.842
Máquinas e equipamentos 379.216 8.656 (64.459) 323.413
Móveis e utensílios 908.467 10.520 (280.332) 638.655
Computadores 4.899.238 1.383.008 (1.086.916) 5.195.330
Bens adquiridos para comodato 74.689 - - 74.689
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.359.908 - - 2.359.908
Custo 9.301.251 1.523.239 (1.822.653) 9.001.837
Instalações (289.209) - 289.209 -
Aparelhos telefônicos (135.659) (83.775) 84.433 (135.001)
Máquinas e equipamentos (136.969) (35.816) 42.624 (130.161)
Móveis e utensílios (497.587) (134.751) 206.425 (425.913)
Computadores (2.561.137) (969.556) 1.032.065 (2.498.628)
Bens adquiridos para comodato (74.689) - - (74.689)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (1.582.493) (652.546) - (2.235.039)
Depreciação acumulada (5.277.743) (1.876.444) 1.654.756 (5.499.431)
Imobilizado líquido 4.023.508 (353.205) (167.897) 3.502.406
Controladora 2019 Adições Baixas 2020
Instalações 289.209 - - 289.209
Aparelhos telefônicos 249.050 160.119 (18.645) 390.524
Máquinas e equipamentos 459.215 266.800 (346.799) 379.216
Móveis e utensílios 1.107.770 34.314 (233.617) 908.467
Computadores 4.950.066 846.541 (897.369) 4.899.238
Bens adquiridos para comodato 74.689 - - 74.689
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.375.344 - (15.436) 2.359.908
Custo 9.505.343 1.307.774 (1.511.866) 9.301.251
Instalações (289.209) - - (289.209)
Aparelhos telefônicos (94.915) (51.321) 10.577 (135.659)
Máquinas e equipamentos (143.568) (47.132) 53.731 (136.969)
Móveis e utensílios (526.109) (154.715) 183.237 (497.587)

...continuação
Controladora 2019 Adições Baixas 2020
Computadores (2.826.781) (611.136) 876.780 (2.561.137)
Bens adquiridos para comodato (74.689) - - (74.689)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (933.422) (653.703) 4.632 (1.582.493)
Depreciação acumulada (4.888.693) (1.518.007) 1.128.957 (5.277.743)
Imobilizado líquido 4.616.650 (210.233) (382.909) 4.023.508
a. Conciliação do valor contábil
Consolidado
  Apare- Máqui-   Bens Benfeito-
  lhos nas e   adquiri-  rias em
 Insta- Telefô- equipa- Móveis e Compu-  dos para imóveis de
 lações nicos mentos Utensílios tadores comodato terceiros Total
Custo
Em 1º de janeiro de 2020 289.209 249.050 459.215 1.107.770 4.950.066 74.689 2.375.344 9.505.343
Adições - 160.119 266.800 34.314 846.541 - - 1.307.774
Combinações de negócios - 2.559 2.242 28.579 103.669 - - 137.049
Baixas - (18.645) (346.799) (233.617) (897.369) - (15.436) (1.511.866)
Em 31 de
 dezembro de 2020 289.209 393.083 381.458 937.046 5.002.907 74.689 2.359.908 9.438.300
Em 1º de janeiro de 2021 289.209 393.083 381.458 937.046 5.002.907 74.689 2.359.908 9.438.300
Adições - 121.055 8.656 10.520 1.383.008 - - 1.523.239
Baixas (289.209) (104.296) (66.701) (308.911) (1.162.083) - - (1.931.200)
Em 31 de dezembro de 2021 - 409.842 323.413 638.655 5.223.832 74.689 2.359.908 9.030.339
Depreciação Acumulada e
 perdas por redução ao
 valor recuperável
Em 1º de janeiro de 2020 (289.209) (94.915) (143.568) (526.109) (2.826.781) (74.689) (933.422) (4.888.693)
Depreciação - (52.856) (48.711) (175.775) (695.330) - (653.703) (1.626.375)
Perdas: Redução
 ao valor recuperável - - - - - - - -
Baixas - 10.577 53.731 183.237 876.780 - 4.632 1.128.957
Em 31 de
 dezembro de 2020 (289.209) (137.194) (138.548) (518.647) (2.645.332) (74.689) (1.582.493) (5.386.111)
Em 1º de janeiro de 2021 (289.209) (137.194) (138.548) (518.647) (2.645.332) (74.689) (1.582.493) (5.386.111)
Depreciação - (83.775) (35.816) (134.751) (972.881) - (652.546) (1.879.769)
Baixas 289.209 85.968 44.203 227.485 1.099.848 - - 1.746.713
Em 31 de dezembro de 2021 - (135.001) (130.161) (425.913) (2.518.365) (74.689) (2.235.039) (5.519.167)
Controladora
  Apare- Máqui-   Bens Benfeito-
  lhos nas e   adquiri-  rias em
 Insta- Telefô- equipa- Móveis e Compu-  dos para imóveis de
 lações nicos mentos Utensílios tadores comodato terceiros Total
Custo
Em 1º de janeiro de 2020 289.209 249.050 459.215 1.107.770 4.950.066 74.689 2.375.344 9.505.343
Adições - 160.119 266.800 34.314 846.541 - - 1.307.774
Baixas - (18.645) (346.799) (233.617) (897.369) - (15.436) (1.511.866)
Em 31 de
 dezembro de 2020 289.209 390.524 379.216 908.467 4.899.238 74.689 2.359.908 9.301.251
Em 1º de janeiro de 2021 289.209 390.524 379.216 908.467 4.899.238 74.689 2.359.908 9.301.251
Adições - 121.055 8.656 10.520 1.383.008 - - 1.523.239
Combinações de negócios - - - - - - - -
Baixas (289.209) (101.737) (64.459) (280.332) (1.086.916) - - (1.822.653)
Em 31 de dezembro de 2021 - 409.842 323.413 638.655 5.195.330 74.689 2.359.908 9.001.837
Depreciação Acumulada e
 perdas por redução ao
 valor recuperável
Em 1º de janeiro de 2020 (289.209) (94.915) (143.568) (526.109) (2.826.781) (74.689) (933.422) (4.888.693)
Depreciação - (51.321) (47.132) (154.715) (611.136) - (653.703) (1.518.007)
Baixas - 10.577 53.731 183.237 876.780 - 4.632 1.128.957
Em 31 de
 dezembro de 2020 (289.209) (135.659) (136.969) (497.587) (2.561.137) (74.689) (1.582.493) (5.277.743)
Em 1º de janeiro de 2021 (289.209) (135.659) (136.969) (497.587) (2.561.137) (74.689) (1.582.493) (5.277.743)
Depreciação - (83.775) (35.816) (134.751) (969.556) - (652.546) (1.876.444)
Baixas 289.209 84.433 42.624 206.425 1.032.065 - - 1.654.756
Em 31 de dezembro de 2021 - (135.001) (130.161) (425.913) (2.498.628) (74.689) (2.235.039) (5.499.431)
O ativo imobilizado da Companhia e sua controlada estão integralmente localizadas no Brasil e é empregado exclusivamente nas 
suas operações.
13. Direito de uso: A Companhia arrenda 03 (três) imóveis situados em 03 (três) estados onde mantêm suas atividades opera-
cionais, comerciais e administrativas. O arrendamento da sua principal unidade operacional e administrativa tem duração de 4 
(quatros) anos, com opção de renovação do arrendamento após este período. Os arrendamentos das demais unidades operacio-
nais foram fi rmados há longa data e eram classifi cados como arrendamentos operacionais de acordo com o CPC 06(R1).
Os pagamentos de arrendamento são reajustados anualmente, para refl etir os valores de mercado, que são baseados em alte-
rações do índice geral de preços.
a. Arrendamentos como arrendatário
 Consolidado
 Imóveis
Em 1º de janeiro de 2021 1.071.433
Despesa de depreciação do exercício (1.065.426)
Adições a ativos de direito de uso 553.254
Em 31 de dezembro de 2021 559.261
 Consolidado
 Imóveis
Em 1º de janeiro de 2020 1.537.442
Despesa de depreciação do exercício (1.087.979)
Adições a ativos de direito de uso 977.928
Desreconhecimento de ativos de direito de uso (a) (355.958)
Em 31 de dezembro de 2020 1.071.433
(a) O desreconhecimento de ativos de direito de uso ocorrido em 2020 no valor de R$ 977.928 se deve a devolução dos imóveis 
arrendados nas fi liais de Florianópolis-SC e Salvador-BA. A mensuração do passivo de arrendamento mercantil foi realizada ao 
valor presente dos pagamentos de arrendamento remanescentes, descontados a partir das taxas de juros incrementais de para 
fontes de fi nanciamento dos ativos subjacentes. A taxa de juros nominal incremental estabelecida foi de 10,87% a.a. para o ar-
rendamento da fi lial com maior relevância fi nanceira.
14. Intangível
  Adições por
Consolidado 2020 aquisição Adições Baixas 2021
Ágio - Aquisição Medical Systems (a) 244.425 - - - 244.425
Ágio - Aquisição Medicware (a) 10.853.514 - - - 10.853.514
Ágio - Aquisição Lablink (a) 2.478.951 - - - 2.478.951
Software Digitalmed (Communis e Pleres) (e) 8.010.000 - - - 8.010.000
Carteira de clientes - Digitalmed (e) 6.540.000 - - - 6.540.000
Ágio - Aquisição Digitalmed (a) 7.863.938 - - - 7.863.938
Mais-valia registrada na aquisição de empresas (b) 7.769.000 - - - 7.769.000
Ágio - Aquisição G2D (a) 12.521.837 - - - 12.521.837
Mais-valia na aquisição de empresas - G2D (f) 1.789.289 - - - 1.789.289
Software desenvolvido internamente 27.067.218 - - - 27.067.218
Desenvolvimento de novos produtos (c) 15.259.425 - 11.132.037 (551.691) 25.839.771
Licença de uso de software 6.240.340 - - (1.087.104) 5.153.236
Marcas e patentes 36.140 - - (3.000) 33.140
Direito de Uso - Carteira de clientes (d) 358.781 - - - 358.781
Custo 107.032.858 - 11.132.037 (1.641.795) 116.523.100
(-) Amortização acumulada (30.726.783) - (7.292.715) 1.229.630 (36.789.868)
Intangível líquido 76.306.075 - 3.839.322 (412.165) 79.733.232
  Adições por
Consolidado 2019 aquisição Adições Baixas 2020
Ágio - Aquisição Medical Systems (a) 244.425 - - - 244.425
Ágio - Aquisição Medicware (a) 10.853.514 - - - 10.853.514
Ágio - Aquisição Lablink (a) 2.478.951 - - - 2.478.951
Software Digitalmed (Communis e Pleres) (e) 8.010.000 - - - 8.010.000
Carteira de clientes - Digitalmed (e) 6.540.000 - - - 6.540.000
Ágio - Aquisição Digitalmed (a) 7.863.938 - - - 7.863.938
Mais-valia registrada na aquisição de empresas (b) 7.769.000 - - - 7.769.000
Ágio - Aquisição G2D (a) - - 12.521.837 - 12.521.837
Mais-valia na aquisição de empresas - G2D (f) - - 1.789.289 - 1.789.289
Software desenvolvido internamente 27.067.218 - - - 27.067.218
Desenvolvimento de novos produtos (c) - 2.410.691 12.848.734 - 15.259.425
Licença de uso de software 4.715.778 1.087.104 437.458 - 6.240.340
Marcas e patentes 33.140 3.000 - - 36.140
Direito de Uso - Carteira de clientes (d) 358.781 - - - 358.781
Custo 75.934.745 3.500.795 27.597.318 - 107.032.858
(-) Amortização acumulada (21.195.365) (2.153.038) (7.378.380) - (30.726.783)
Intangível líquido 54.739.380 1.347.757 20.218.938 - 76.306.075
Controladora 2020 Adições Baixas 2021
Ágio - Aquisição Medical Systems (a) 244.425 - - 244.425
Ágio - Aquisição Medicware (a) 10.853.514 - - 10.853.514
Ágio - Aquisição Lablink (a) 2.478.951 - - 2.478.951
Software Digitalmed (Communis e Pleres) (e) 8.010.000 - - 8.010.000
Carteira de clientes - Digitalmed (e) 6.540.000 - - 6.540.000
Ágio - Aquisição Digitalmed (a) 7.863.938 - - 7.863.938
Mais-valia registrada na aquisição de empresas (b) 7.769.000 - - 7.769.000
Ágio - Aquisição G2D (a) 12.521.837 - - 12.521.837
Mais-valia na aquisição de empresas - G2D (f) 1.789.289 - - 1.789.289
Software desenvolvido internamente 27.067.218 - - 27.067.218
Desenvolvimento de novos produtos (c) 12.682.695 10.342.934 - 23.025.629
Licença de uso de software 5.153.236 - - 5.153.236
Marcas e patentes 33.140 - - 33.140
Direito de Uso - Carteira de clientes (d) 358.781 - - 358.781
Custo 103.366.024 10.342.934 - 113.708.958
(-) Amortização acumulada (28.428.232) (7.292.715) - (35.720.947)
Intangível líquido 74.937.792 3.050.219 - 77.988.011
Controladora 2019 Adições Baixas 2020
Ágio - Aquisição Medical Systems (a) 244.425 - - 244.425
Ágio - Aquisição Medicware (a) 10.853.514 - - 10.853.514
Ágio - Aquisição Lablink (a) 2.478.951 - - 2.478.951
Software Digitalmed (Communis e Pleres) (e) 8.010.000 - - 8.010.000
Carteira de clientes - Digitalmed (e) 6.540.000 - - 6.540.000
Ágio - Aquisição Digitalmed (a) 7.863.938 - - 7.863.938
Mais-valia registrada na aquisição de empresas (b) 7.769.000 - - 7.769.000
Ágio - Aquisição G2D (a) - 12.521.837 - 12.521.837
Mais-valia na aquisição de empresas - G2D (f) - 1.789.289 - 1.789.289
Software desenvolvido internamente 27.067.218 - - 27.067.218
Desenvolvimento de novos produtos (c) - 12.682.695 - 12.682.695
Licença de uso de software 4.715.778 437.458 - 5.153.236
Marcas e patentes 33.140 - - 33.140
Direito de Uso - Carteira de clientes (d) 358.781 - - 358.781
Custo 75.934.745 27.431.279 - 103.366.024
(-) Amortização acumulada (21.195.365) (7.232.867) - (28.428.232)
Intangível líquido 54.739.380 20.198.412 - 74.937.792
       Mar-
   Carteira  Custo de Licenças cas 
  Soft- de Mais- desenvol- de e Pa-
Consolidado Ágio wares clientes Valia vimento software tentes Total
Custo
Em 1º de
 janeiro de 2020 21.440.828 8.010.000 6.898.781 7.769.000 27.067.218 4.715.778 33.140 75.934.745
Adições - - - - 12.682.695 437.458 - 13.120.153
Combinações de negócios 12.521.837 - - 1.789.289 2.576.730 1.087.104 3.000 17.977.960
Em 31 de
 dezembro de 2020 33.962.665 8.010.000 6.898.781 9.558.289 42.326.643 6.240.340 36.140 107.032.858
Em 1º de
 janeiro de 2021 33.962.665 8.010.000 6.898.781 9.558.289 42.326.643 6.240.340 36.140 107.032.858
Adições - - - - 11.132.037 - - 10.342.934
Combinações de negócios - - - - - - - 789.103
Baixas - - - - (551.691) (1.087.104) (3.000) (1.641.795)
Em 31 de
 dezembro de 2021 33.962.665 8.010.000 6.898.781 9.558.289 52.906.989 5.153.236 33.140 116.523.100
Amortização Acumulada e
 perdas por redução
 ao valor recuperável
Em 1º de janeiro de 2020 - (2.892.496) (1.595.206) (7.148.865) (6.630.685) (2.928.113) - (21.195.365)
Amortização - (889.998) (390.451) (201.125) (6.556.772) (1.493.072) - (9.531.418)
Em 31 de dezembro de 2020 - (3.782.494) (1.985.657) (7.349.990) (13.187.457) (4.421.185) - (30.726.783)
Em 1º de janeiro de 2021 - (3.782.494) (1.985.657) (7.349.990) (13.187.457) (4.421.185) - (30.726.783)
Amortização - (889.998) (390.451) (708.915) (4.795.154) (508.197) - (7.292.715)
Baixas - - - - 241.107 988.523 - 1.229.630
Em 31 de dezembro de 2021 - (4.672.492) (2.376.108) (8.058.905) (17.741.504) (3.940.859) - (36.789.868)
       Mar-
   Carteira  Custo de Licenças cas 
  Soft- de Mais- desenvol- de e Pa-
Controladora Ágio wares clientes Valia vimento software tentes Total
Custo
Em 1º de
 janeiro de 2020 21.440.828 8.010.000 6.898.781 7.769.000 27.067.218 4.715.778 33.140 75.934.745
Adições -  - - - 12.682.695 437.458 - 13.120.153
Combinações de negócios 12.521.837 - - 1.789.289 - - - 14.311.126
Em 31 de
 dezembro de 2020 33.962.665 8.010.000 6.898.781 9.558.289 39.749.913 5.153.236 33.140 103.366.024

...continuação       Mar-
   Carteira  Custo de Licenças cas 
  Soft- de Mais- desenvol- de e Pa-
Controladora Ágio wares clientes Valia vimento software tentes Total
Em 1º de
 janeiro de 2021 33.962.665 8.010.000 6.898.781 9.558.289 39.749.913 5.153.236 33.140 103.366.024
Adições - - - - 10.342.934 - - 10.342.934
Em 31 de
 dezembro de 2021 33.962.665 8.010.000 6.898.781 9.558.289 50.092.847 5.153.236 33.140 113.708.958
Amortização Acumulada e
 perdas por redução ao
 valor recuperável
Em 1º de janeiro de 2020 - (2.892.496) (1.595.206) (7.148.865) (6.630.685) (2.928.113) - (21.195.365)
Amortização - (889.998) (390.451) (201.125) (5.246.744) (504.549) - (7.232.867)
Em 31 de dezembro de 2020 - (3.782.494) (1.985.657) (7.349.990) (11.877.429) (3.432.662) - (28.428.332)
Em 1º de janeiro de 2021 - (3.782.494) (1.985.657) (7.349.990) (11.877.429) (3.432.662) - (28.428.332)
Amortização - (889.998) (390.451) (708.915) (4.795.154) (508.197) - (7.292.715)
Em 31 de dezembro de 2021 - (4.672.492) (2.376.108) (8.058.905) (16.672.583) (3.940.859) - (35.720.947)
a. Ágio sob aquisição de empresas: A Companhia possui ágio sobre expectativa de rentabilidade futura (goodwill) sobre as 
aquisições efetuadas. Como o ágio não possui vida útil defi nida, anualmente a Companhia efetua o teste de recuperabilidade do 
saldo, e para 2021 o valor registrado é totalmente recuperável. b. Mais-valia registrada na aquisição de empresas: Quan-
do da aquisição da Medicware, uma parcela do valor pago foi alocada como ativos intangíveis, conforme composição abaixo:
 Vida útil 31.12.2021 31.12.2020
Carteira de Clientes Medicware 8 anos 1.609.000 1.609.000
Marca Medicware 2 anos 855.000 855.000
Intangível Software Medicware 5 anos 4.841.000 4.841.000
Acordo de não competição Medicware 5 anos 464.000 464.000
Custo  7.769.000 7.769.000
(-) Amortização acumulada  (7.551.115) (7.349.990)
Líquido  217.885 419.010
c. Desenvolvimento de novos produtos
Refere-se aos gastos com desenvolvimento de novos projetos, no qual a Companhia espera obter retorno futuro, como segue:
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Projeto Korus / Pacs / Pics / Smart (a) 23.025.629 12.682.695 23.025.629 12.682.695
Projeto Boa Consulta (b) 2.814.142 2.576.730 - -
Custo 25.839.771 15.259.425 23.025.629 12.682.695
(a) Projeto Korus / Pacs / Pics / Smart: Projetos Korus  A Aplicação foi evoluída em diversos pontos de performance, estabili-
dade, incluído funcionalidades de integração com Laboratórios de apoio parceiros, a Central de Laudos ganhou integração com 
o produto Arya, gravador de voz e integração com a Nuance, integração do Backoffi ce Financeiro do SMART com o Korus. Proje-
to PICS  Foram evoluídos e entregues fl uxos de agendamento e entrega de laudos, construído um barramento de IA para con-
sumo de IAs externas integrado ao Aurora e Arya. Projeto PACS  Desenvolvido Planifi cação de Vasos, Layout Comparativo de 
PET/CT, Integração com o Barramento de IA da Lumia ( PICS ) e Central de Laudos, também foram desenvolvidos funcionalida-
des centralizadas de Rastreabilidade. Projeto SMART  Teleconsulta integrado aos sistemas de Boa Consulta, Migração do PB12 
para o PB19 e Integração com o B2B para o Pardini, integração com o interfaceamento do LabLink/PRO. (b) Projetos Boa Consul-
ta: Telemedicina: criação de um serviço de Teleconsultas (atendimentos por videochamada) para conectar os pacientes que bus-
cam atendimento e os profi ssionais de saúde cadastrados no BoaConsulta. Esse projeto foi priorizado durante o início da pande-
mia. Contempla apenas atendimentos particulares mediante pré-pagamento pelos pacientes. Split de Pagamento: projeto com-
plementar à Telemedicina. Permite que os pagamentos realizados pelos pacientes, após terem um percentual (taxa de interme-
diação) subtraído, sejam enviados automaticamente para a conta bancária cadastrada do cliente (clínicas e consultórios). Link 
de Pagamento: funcionalidade que permite o envio de um link de pagamento aos pacientes, pelas clínicas e consultórios clien-
tes. A mesma mecânica de split de pagamentos se aplica a essa funcionalidade. Otimizações de Busca: série de melhorias de 
performance nas APIs de busca, a fi m de obter melhores tempos de resposta para as buscas dos pacientes. Prescrição Eletrôni-
ca com Certifi cado Digital: funcionalidade que permite a criação de prescrições médicas eletrônicas com aplicação de certifi ca-
do digital (do tipo A1 ou A3). Tais prescrições são aceitas em todas as redes de farmácia. Plantão Virtual COVID-19: projeto que 
permitia a Teleorientação (atendimento por videochamada) de pacientes sobre o COVID-19 com médicos parceiros que atendiam 
em um modelo de fi la de atendimento virtual. d. Direito de uso - Carteira de clientes: Em agosto de 2012, a Pixeon Medical 
Systems S.A. adquiriu a carteira de clientes da Vepro do Brasil mediante Instrumento Particular de Compra e Venda/Cessão de 
Direitos sobre carteira de clientes e estoque de equipamentos celebrado entre as partes. Em 31 de dezembro de 2019, o saldo 
está totalmente amortizado. e. Aquisição Digitalmed - Ativos adquiridos: Conforme descrito na Nota explicativa nº 3, refe-
re-se à aquisição da operação da Digitalmed.
 Vida útil 31.12.2021 31.12.2020
Software Digitalmed 9 anos 8.010.000 8.010.000
Carteira de clientes – Digitalmed 16,67 anos 6.540.000 6.540.000
Custo  14.550.000 14.550.000
(-) Amortização acumulada  (6.689.818) (5.409.369)
Líquido  7.860.182 9.140.631
f. Aquisição G2D - Ativos adquiridos
 Vida útil 31.12.2021
Marca G2D 3 anos 855.575
Software G2D 2,1 anos 697.630
Licenças G2D 2,6 anos 236.084
Custo  1.789.289
(-) Amortização acumulada  (507.790)
Líquido  1.281.499
 Vida útil 31.12.2020
Marca G2D 3 anos 855.575
Software G2D 2,1 anos 697.630
Licenças G2D 2,6 anos 236.084
Custo  1.789.289
(-) Amortização acumulada  -
Líquido  1.789.289
15. Empréstimos e fi nanciamentos
a. Composição
Consolidado

2021
Instituição Taxas Garantias Circulante Não circulante
BNDES/BRDE 4% a.a. (a) 1.004.463 -
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+2,43% a.a. (c) 5.589.505 -
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+4,91% a.a. (c) 3.436.833 4.271.646
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+4,97% a.a. (c) 5.092.260 20.255.120
SANTANDER (4131) CDI+3,91% a.a. (c) 5.199.732 6.428.571
SANTANDER (G2D) 3,75% a.a. (a) 24.933 -
Empréstimo consignado para funcionários   82.610 -
   20.430.336 30.955.337
Consolidado

2020
Instituição Taxas Garantias Circulante Não circulante
BNDES/BRDE 4% a.a. (a) 1.002.737 1.006.179
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+2,43% a.a. (c) 4.209.313 4.246.481
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+4,91% a.a. (c) 3.261.808 7.346.725
SANTANDER (4131) CDI+3,91% a.a. (c) 5.142.857 11.593.264
SANTANDER (G2D) 3,75% a.a. (a) 42.172 -
Empréstimo consignado para funcionários   78.603 -
   13.737.490 24.192.649
Controladora

2021
Instituição Taxas Garantias Circulante Não circulante
BNDES 4% a.a. (b)
BNDES/BRDE 4% a.a. (a) 1.004.463 -
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+2,43% a.a. (c) 5.589.505 -
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+4,91% a.a. (c) 3.436.833 4.271.646
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+4,97% a.a. (c) 5.092.260 20.255.120
SANTANDER (4131) CDI+3,91% a.a. (c) 5.199.732 6.428.571
Empréstimo consignado para funcionários   82.610 -
   20.405.403 30.955.337
Controladora

2020
Instituição Taxas Garantias Circulante Não circulante
BNDES/BRDE 4% a.a. (a) 1.002.737 1.006.179
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+2,43% a.a. (c) 4.209.313 4.246.481
ITAÚ (Empréstimo - 4131) CDI+4,91% a.a. (c) 3.261.808 7.346.725
SANTANDER (4131) CDI+3,91% a.a. (c) 5.142.857 11.593.264
Empréstimo consignado para funcionários   78.603 -
   13.695.318 24.192.649
(a) Alienação fi duciária, aval dos acionistas e fi ança bancária e Fundo Garantidor de Investimentos (FGI). (b) Aval dos acionistas 
e cessão fi duciária de títulos em cobrança. (c) Aval dos acionistas, cessão fi duciária de títulos em cobrança, títulos de capitali-
zação e investimentos.
b. Movimentação de empréstimos e fi nanciamentos
 Consolidado Controladora
Saldo inicial em 01.01.2021 37.930.139 37.887.967
(+) Adições por aquisição da G2D - -
(+) Captações 25.878.580 25.878.580
(+) Juros e custo da transação 1.410.258 1.408.537
(-) Amortizações do principal (13.632.272) (13.616.716)
(-) Amortizações dos juros (1.335.623) (1.332.219)
Saldo fi nal em 31.12.2021 50.251.081 50.226.148
 Consolidado Controladora
Saldo inicial em 01.01.2020 15.077.673 15.077.673
(+) Adições por aquisição da G2D 1.531.336 -
(+) Captações 30.231.780 30.231.780
(+) Juros e custo da transação 1.916.070 1.916.070
(-) Amortizações do principal (8.852.261) (7.363.097)
(-) Amortizações dos juros (1.974.459) (1.974.458)
Saldo fi nal em 31.12.2020 37.930.139 37.887.967
c. Escalonamento da dívida de longo prazo
Ano 31.12.2021 31.12.2020
2022 - 13.686.818
2023 15.248.023 8.404.665
2024 9.030.981 2.101.166
2025 6.929.691 -
Saldo 31.208.695 24.192.649
16. Obrigações sociais e trabalhistas
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Salários a pagar 14.581 104 14.581 -
INSS a recolher 480.089 380.470 453.266 349.561
FGTS a recolher 412.661 289.538 405.894 285.273
Contribuição sindical a recolher 699 4.694 699 4.694
Outras obrigações 859.909 1.485.343 849.210 1.478.876
Provisão de férias 3.882.821 2.912.996 3.825.307 2.878.023
Provisão de encargos sobre férias 566.744 426.281 547.017 414.285
 6.217.504 5.499.426 6.095.974 5.410.712
17. Obrigações tributárias
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
IRRF sobre salários a recolher - 48.176 - 48.176
IRRF sobre serviços a recolher - - - -
CRF a recolher 18.386 26.750 18.386 26.206
ISS retido a recolher 2.319 6.844 2.319 6.844
ISS a recolher 184.349 199.629 180.032 193.468
PIS a recolher 4.679 3.718 1.962 1.272
COFINS a recolher 24.580 41.017 12.072 29.667
Parcelamento impostos federais 35.289 190.323 35.289 190.323
INSS a recolher 390.991 421.309 390.991 421.309
Outras 23.981 19.221 23.981 19.221
 684.574 956.987 665.032 936.486
Circulante 684.574 918.148 665.032 897.647
Não circulante - 38.839 - 38.839
18. Pagamentos futuros de investimentos
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
  Não  Não  Não  Não
 Circulante circulante Circulante circulante Circulante circulante Circulante Circulante
Digitalmed - - 4.262.827 - - - 4.262.827 -
 - - 4.262.827 - - - 4.262.827 -
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Saldo inicial 4.262.827 3.461.799 4.262.827 3.461.799
(+) Juros e custo da transação 640.187 801.028 640.187 801.028
(-) Amortizações do principal (3.000.000) - (3.000.000) -
(-) Amortizações dos juros  (1.903.014) - (1.903.014) -
Saldo fi nal - 4.262.827 - 4.262.827
São classifi cados nessa conta os valores a pagar de aquisições efetuadas em anos anteriores, os quais são atualizados por CDI 
ou IGP-M, conforme previsto nos contratos de compra e venda fi rmados. Os valores foram liquidados no decorrer de 2021.
19. Outras contas a pagar
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
PPLR 500.000 300.000 500.000 300.000
Comissões sobre vendas  742.908 1.345.724 742.908 1.345.724
Banco de horas 475.450 984.054 475.442 984.054
Provisão de serviços de terceiros 1.375.335 366.108 1.365.813 366.108
Provisão de despesas com incorporadas - 334.941 - 334.941
Adiantamentos de clientes 356.610 687.658 - 3.820
Diversos 515.140 262.408 515.141 185.384
Total 3.965.443 4.280.893 3.599.304 3.520.031
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Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas (Em Reais)

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas

20. Receitas diferidas
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Receitas diferidas (i) 3.347.090 3.628.759 3.347.090 3.628.759
Circulante 2.116.193 1.601.701 2.116.193 1.601.701
Não circulante 1.230.897 2.027.058 1.230.897 2.027.058
(i) Diferimento da receita sobre o faturamento de serviços e licenças cujos serviços de implantação não foram concluídos.
21. Arrendamentos
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021  31.12.2020  31.12.2021 31.12.2020
Arrendamentos - Passivo 559.261 1.071.433 559.261 1.071.433
Circulante 559.261 942.424 559.261 942.424
Não circulante - 129.009 - 129.009
a. Compromissos: A Companhia possui compromissos basicamente relativos a contratos de locação de imóvel, com os respec-
tivos vencimentos a seguir:
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Menos de 1 ano 559.261 942.424 559.261 942.424
Entre um e cinco anos - 129.009 - 129.009
Total 559.261 1.071.433 559.261 1.071.433
b. Movimentação dos arrendamentos
Saldo fi nal em 1º de janeiro de 2021 1.071.433
(+) Adições  553.254
(+) Juros 186.504
(-) Desreconhecimento de ativos de direito de uso -
(-) Pagamentos (1.251.930)
Saldo fi nal em 31 de dezembro de 2021 559.261
Saldo fi nal em 1º de janeiro de 2020 1.537.442
(+) Adições  977.928
(+) Juros 158.942
(-) Desreconhecimento de ativos de direito de uso (355.958)
(-) Pagamentos (1.246.921)
Saldo fi nal em 31 de dezembro de 2020 1.071.433
A política e impactos da adoção inicial ao CPC 06 (R2) arrendamento mercantil estão descritos na nota explicativa nº 5. A taxa 
de desconto utilizada para as adições de direito de uso em 2020 foi de 18,75% sobre o principal contrato de arrendamento.
22. Contingências: No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, a Companhia e sua controlada registraram um total de R$ 
4.003.025 (R$ 4.177.789 em 31 de dezembro de 2020) de contingências, sendo este valor referente a contingências trabalhistas 
decorrentes da aquisição da controlada G2D Serviços Tecnológicos S.A.
Movimentação das contingências
Consolidado
Saldo fi nal em 1º de janeiro de 2021 4.177.789
Exclusões  (174.764)
Saldo fi nal em 31 de dezembro de 2021 4.003.025
Saldo fi nal em 1º de janeiro de 2020 94.764
Adições  4.083.025
Saldo fi nal em 31 de dezembro de 2020 4.177.789
Em 2021, tramitam em esfera judicial e administrativa, processos cíveis, trabalhistas e fi scais que foram considerados pelos as-
sessores jurídicos da Companhia e de sua controlada, como risco remoto e/ou possível de materialização, no montante de R$ 
773.827 (R$ 514.548 em 2020), portanto, estes valores não foram registrados.
23. Patrimônio líquido: 23.1. Capital social: No exercício de 2021 houve a deliberação dos acionais para efetuar a destina-
ção de retenção de lucros e dividendos a pagar referente ao exercício de 2020 para o aumento de capital social no montante de 
R$ 2.648.884, aumentando o capital de R$ 40.306.423,60 para R$ 42.955.307,60. Em virtude do aumento de capital social ante-
riormente mencionado, o capital social, subscrito e totalmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 42.955.307,60 
(quarenta e dois milhões, novecentos e cinquenta e cinco mil, trezentos e sete reais e sessenta centavos), dividido em 1.239.801 
(um milhão, duzentas e trinta e nove mil, oitocentas e uma) ações ordinárias, 315.789 (trezentas e quinze mil, setecentas e oi-
tenta e nove) ações preferenciais classe A, com direito a voto, 57.365 (cinquenta e sete mil, trezentas e sessenta e cinco) ações 
preferenciais classe A1, com direito a voto, 1.188.904 (um milhão, cento e oitenta e oito mil, novecentas e quatro) ações prefe-
renciais classe B, com direito a voto, 212.540 (duzentas e doze mil, quinhentas e quarenta) ações preferenciais classe B1, com 
direito a voto, 792.026 (setecentas e noventa e duas mil e vinte e seis) ações preferenciais classe B2, com direito a voto, 135.253 
(cento e trinta e cinco mil, duzentas e cinquenta e três) ações preferenciais classe C, sem direito a voto, todas nominativas e sem 
valor nominal. 23.2. Reserva especial de ágio: Refere-se ao valor excedente ao capital na emissão de ações e está constituí-
da em conformidade com o art. 182, da Lei nº 6.404/76. 23.3. Destinação do resultado: No exercício em que a Companhia apu-
rar resultado positivo, o lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da Lei nº 6.404/76, terá as seguintes destinações: (i) 5% 
para constituição da reserva legal; (ii) 25% para dividendos propostos, entretanto, tal distribuição deverá ser aprovada em As-
sembleia Geral; (iii) destinação do saldo remanescente de lucros acumulados terá a aplicação conforme decisão em Assembleia 
Geral. 24. Stock options: A Companhia outorgou opções de compra de ações (títulos patrimoniais) a determinados executivos 
da Pixeon (“Benefi ciários”), as quais somente poderão ser exercidas após prazos específi cos de carência (período de vesting). 
Essas opções são valorizadas com base na data da outorga até a data de exercício dessa opção pelo seu valor justo, utilizando 
o método de valorização “Black & Scholes European-style options”. O plano de opção de compra de ações foi aprovado em 13 
de agosto de 2012, por meio de assembleia geral extraordinária, devendo ser aprovado em conselho de administração o contra-
to de opção para os executivos elegíveis. O exercício da opção outorgada fi cará sujeito à sua permanência na Companhia por um 
período de carência de 12 meses, adquirindo o direito ao exercício de 25% do total das ações a cada período de 12 meses, con-
tados a partir da data de outorga. Adicionalmente, caso as opções não sejam exercidas em até cinco anos após a data do cum-
primento do vesting, o executivo perderá o direito ao exercício da totalidade das respectivas opções. A outorga de Opções den-
tro do Plano Geral conferirá direitos sobre um número de ações de emissão da Pixeon, observado o limite de 63.366 ações ordi-
nárias. Em 31 de dezembro de 2021, a companhia reconheceu um efeito devedor líquido com o plano de opções no valor de R$ 
148.095 (em 31 de dezembro de 2020, efeito devedor líquido de R$ 314.328). A Companhia possui em 2021 o plano ativo para 
três executivos, com outorgas a partir de 2018 e período total de vesting de 48 meses, 25% ao ano. Os planos são segregados 
em quatro tranches por executivo e possui cinco anos para o exercício após o vesting. As condições de outorga ao plano perma-
necem inalterados desde 2018. O plano prevê, ainda, que, no caso de dispensa por justa causa, caducarão sem indenizações to-
das as opções exercidas. Prevê também alguns critérios de antecipação do período de vesting na eventualidade de ocorrência 
de eventos de liquidez, tais como alienação do controle da Companhia ou realização de IPO (oferta pública de ações). A contra-
partida dos lançamentos é realizada na conta de reserva de capital (no patrimônio líquido), pois a liquidação do referido plano 
se dará em ações e não em caixa (ou equivalente).
25. Receita operacional líquida
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
  31.12.2021  31.12.2020  31.12.2021 31.12.2020
Receita de serviços 105.711.187 88.366.076  103.021.604 87.635.017
Impostos sobre vendas e outras deduções (12.069.403) (11.088.345)  (11.750.520) (10.099.054)
  93.641.784 77.277.731  91.271.084 76.635.963
A Companhia aufere e reconhece receitas variáveis decorrentes da cessão de direito de uso de software e de sua implantação 
e receitas recorrentes provenientes do licenciamento de software, que compreendem taxas de licenciamento, de serviços de su-
porte, de manutenção para evolução tecnológica do produto e receita de atendimento e relacionamento.
26. Custo dos serviços prestados e dos produtos vendidos
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Salários, encargos e benefícios  15.659.668 12.898.406 15.314.691 12.898.406
Amortização 6.381.934 6.728.319 6.276.729 6.728.319
Serviços de terceiros  8.573.048 6.499.589 8.426.398 6.842.156
Manutenção de software 721.187 384.564 674.749 384.564
Viagens 74.600 203.813 74.600 203.813
Outros 271.978 191.501 202.099 191.501
 31.682.415 26.906.192 30.969.266 27.248.759
27. Despesas administrativas
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Salários, encargos e benefícios 6.368.937 5.243.597 6.293.971 5.216.768
Depreciação/amortização  4.109.402 3.231.392 3.799.810 3.110.536
Pró-labore – 1.123.716 1.849.840 1.123.716 1.741.507
Serviços de terceiros  2.495.840 1.627.384 2.455.810 1.519.412
Manutenções 726.071 1.102.399 721.471 1.102.238
Comunicação 373.026 573.496 372.956 571.920
Aluguéis e condomínios 393.287 434.901 391.513 433.719
Viagens e representações 130.969 132.664 130.408 132.664
Licenças de software 1.000.860 666.505 999.741 666.505
Outras despesas  667.129 928.196 599.629 813.274
 17.389.237 15.790.374 16.889.025 15.308.543
28. Despesas comerciais
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Salários, encargos e benefícios 10.088.138 9.151.231 9.402.633 9.082.894
Comissão sobre as vendas 4.741.044 3.499.769 4.735.621 3.499.769
Provisão perda de crédito esperada recebíveis (330.824) 1.776.102 (307.935) 1.661.930
Promoção e publicidade 1.459.398 641.806 1.128.232 641.806
Serviços de terceiros 927.695 527.385 585.935 407.385
Manutenções 811.439 518.272 761.784 518.272
Pró labore 40.863 490.356 40.863 490.356
Despesas com viagens 131.386 379.392 131.087 379.392
Outras despesas 575.746 275.085 336.083 275.085
 18.444.885 17.259.398 16.814.303 16.956.889

29. Despesas de pesquisa e desenvolvimento
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Salários, encargos e benefícios 14.519.005 5.628.726 14.605.767 5.455.504
Manutenção de software 2.869.294 1.909.260 2.247.640 1.510.681
Outros 1.306.436 748.376 1.273.326 748.376
Pró labore 611.472 596.460 611.472 596.460
Viagens 104.582 70.304 104.582 70.304
 19.410.789 8.953.126 18.842.787 8.381.325
30. Outras receitas (despesas)
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Outras receitas
Receitas eventuais - 55.279 - 55.279
Outras receitas 130.910 661.700 130.910 157.953
 130.910 716.979 130.910 212.872
Outras despesas
Prejuízo com baixa de ativos (148.125) (382.910) (141.566) (382.910)
Despesas não dedutíveis (6.135) (42.887) (6.135) (42.887)
Indenizações cíveis 94.764 - 94.764 -
 (59.496) (425.797) (52.937) (425.797)
Total de outras receitas (despesas) 71.414 291.182 77.973 (212.925)
31. Despesas fi nanceiras líquidas
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Receitas fi nanceiras
Juros recebidos 375.585 307.226 375.286 307.226
Juros aplicações fi nanceiras 982.478 697.681 981.628 697.681
Variações monetárias e cambiais 76.940 104.810 70.963 95.939
Receitas operações de SWAP 1.897.793 1.423.964 1.897.793 1.423.964
Total de receitas fi nanceiras 3.332.796 2.533.681 3.325.670 2.524.810
Despesas fi nanceiras:
Juros sobre empréstimos (1.410.258) (912.343) (1.408.537) (901.640)
Juros sobre pagamento futuro de investimento (a) (640.187) (801.028) (640.187) (801.028)
Juros pagos a fornecedores (208.397) (275.744) (202.313) (274.831)
Juros sobre passivo de arrendamento (186.504) (158.942) (186.504) (158.942)
Variações monetárias (2.334.435) (1.654.250) (2.332.822) (1.651.864)
Descontos concedidos (142.519) (126.925) (100.515) (126.925)
Despesas bancárias (909.190) (725.138) (889.899) (721.909)
Total de despesas fi nanceiras (5.831.490) (4.654.370) (5.760.777) (4.637.139)
Despesas fi nanceiras líquidas (2.498.694) (2.120.689) (2.435.107) (2.112.329)
(a) Refere-se a atualização do saldo a pagar da aquisição da Digitalmed, Medicware e Lablink.
32. Partes relacionadas: Remuneração da Administração: Em 31 de dezembro de 2021 foi pago a título de remuneração 
aos Administradores da Companhia o montante de R$ 5.109.038 (R$ 4.903.332 em 31 de dezembro de 2020). Entre as partes re-
lacionadas da Companhia, o controlador fi nal é RW Brasil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia. Não foram 
realizados pagamentos de qualquer outro valor, benefício ou prêmio por outros serviços realizados pelos administradores. Ati-
vos e passivos com partes relacionadas: A Companhia demonstra abaixo as transações com partes relacionadas.
 Consolidado Consolidado Controladora Controladora
 2021 2020 2021 2020
Ativo não circulante
Mútuos (i) - - (4.032.998) (1.918.614)
Passivo circulante
Dividendos a pagar (ii) 1.177.316 662.221 1.177.316 662.221
(i) Mútuos fi rmados entre controladora e sua controlada (G2D Serviços Tecnológicos).
(ii) Contabilizado temporariamente como dividendos a pagar, destinação fi nal será aprovada em AGO prevista para março/22 .
33. Efeitos não caixa na demonstração dos fl uxos de caixa: Durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021 e 2020, 
foram realizadas as seguintes transações que não envolveram caixa e equivalentes de caixa:
 31.12.2021 31.12.2020
Arrendamentos – Adoção inicial CPC 06 (R2) 553.254 977.928
Movimentação da provisão para perda de crédito esperada - 1.741
34. Instrumentos fi nanceiros e gerenciamento de risco fi nanceiro: A Pixeon mantêm operações com instrumentos fi nan-
ceiros que estão sendo apresentado ao longo desse demonstrativo. A administração desses instrumentos é efetuada por meio 
de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de instru-
mentos fi nanceiros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica da exposição ao risco que a adminis-
tração pretende cobrir (câmbio, taxa de juros e etc.). Todas as operações com instrumentos fi nanceiros estão reconhecidas nas 
demonstrações fi nanceiras, conforme o quadro abaixo:
 Consolidado
 2021 2020 
      Hierarquia
      do
 Nota Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo valor justo
Valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa 7 25.196.926 25.196.926 22.019.884 22.019.884 Nível 2
Aplicações fi nanceiras 8 13.514.036 13.514.036 8.822.351 8.822.351 Nível 2
Derivativos  1.722.227 1.722.227 4.627.011 4.627.011 Nível 2
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 9 9.811.887 9.811.887 11.977.020 11.977.020 Nível 2
Outras contas a receber  1.302.788 1.302.788 1.296.478 1.296.478 Nível 2
  51.547.864 51.547.864 48.742.744 48.742.744
Valor justo por meio do resultado
Derivativos  587.634 587.634 - - Nível 2
Custo amortizado
Empréstimos e fi nanciamentos 15 51.385.673 50.026.467 37.930.139  37.930.139 Nível 2
Fornecedores  1.276.333 1.276.333 1.969.041 1.969.041 Nível 2
Pagamentos futuros de investimentos 18 - - 4.262.827 4.262.827 Nível 2
Arrendamentos 21 559.261 559.261 1.071.433 1.071.433 Nível 2
Outras contas a pagar 19 3.965.443 3.965.443 4.280.893 4.280.893 Nível 2
Dividendos a pagar 32 1.177.316 1.177.316 662.221 662.221 Nível 2
  58.951.660 57.004.820  50.176.554 50.176.554
 Controladora
 2021 2020
      Hierarquia
      do
 Nota Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 7 25.117.314 25.117.314 21.967.596 21.967.596 Nível 2
Aplicações fi nanceiras 8 13.514.036 13.514.036 8.822.351 8.822.351 Nível 2
Derivativos  1.722.227 1.722.227 4.627.011 4.627.011 Nível 2
Contas a receber de clientes 9 9.720.358 9.720.358 11.870.486 11.870.486 Nível 2
Outras contas a receber  1.295.064 1.295.064 1.296.478 1.296.478 Nível 2
Crédito com pessoas ligadas 32 4.032.998 4.032.998 1.918.614 1.918.614 Nível 2
  55.401.997 55.401.997 50.502.536 50.502.536
Valor justo por meio do resultado
Derivativos  587.634 587.634 - - Nível 2
Custo amortizado
Empréstimos e fi nanciamentos 15 51.360.740 50.002.424  37.887.967 37.887.967 Nível 2
Fornecedores  1.258.669 1.258.669 1.576.548 1.576.548 Nível 2
Pagamentos futuros de investimentos 18 - - 4.262.827 4.262.827 Nível 2
Arrendamentos 21 559.261 559.261 1.071.433 1.071.433 Nível 2
Outras contas a pagar 19 3.599.303 3.599.303 3.520.031 3.520.031 Nível 2
Dividendos a pagar 32 - - 662.221 662.221 Nível 2
  56.771.601 55.419.657 48.981.027 48.981.027
Classifi cação e Valor justo: Classifi cação: A Pixeon classifi cação seus instrumentos fi nanceiros conforme demonstrado no 
quadro acima, de acordo com os requerimentos do IFRS9, onde é considerado a avaliação do modelo de negócio e a caracterís-
tica de cada instrumento fi nanceiro em relação ao critério de pagamento de somente principal e juros. Valor justo: A Pixeon 
classifi ca os instrumentos mensurados a valor justo para efeito de registro e ou divulgação dentre a hierarquia de valor justo ní-
vel 1, nível 2 e nível 3 de acordo com características dos inputs utilizados nas respectivas mensurações de valor justo. Para as 
operações mantidas pela Pixeon nos períodos cobertos por essa demonstração fi nanceira, foram utilizados técnicas de mensu-
ração com inputs observáveis em mercado ativo, e portanto foram classifi cados como nível 2. Gerenciamento de risco fi nan-
ceiro: Visão geral: A Pixeon possui exposição aos seguintes riscos resultantes de instrumentos fi nanceiros: • Risco de crédi-
to; • Risco de liquidez; • Risco de mercado; Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Pixeon a cada um dos ris-
cos supramencionados, os objetivos da Pixeon, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco da Pixeon. Di-
vulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações fi nanceiras. a. Risco de crédito: Risco de cré-
dito é o risco de prejuízo fi nanceiro da Pixeon, caso um cliente ou contraparte em um instrumento fi nanceiro falhe em cumprir 
com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis e aplicações fi nanceiras da Pixeon.

  Consolidado Controladora Consolidado Controladora
Ativos Nota 31.12.2021 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2020
Caixa e equivalentes de caixa 7 25.196.926 25.117.314 22.019.884 21.967.596
Aplicações fi nanceiras 8 13.514.036 13.514.036 8.822.351 8.822.351
Derivativos  1.722.227 1.722.227 4.627.011 4.627.011
Contas a receber de clientes 9 9.811.887 9.720.358 11.977.020 11.870.486
Outras contas a receber  1.302.788 1.295.064 1.296.478 1.296.478
Crédito com pessoas ligadas 32 - 4.032.998 - 1.918.614
  51.547.864 55.401.997 48.742.744 50.502.536
A exposição da Pixeon ao risco de crédito é infl uenciada, principalmente, pelas características individuais de cada cliente. En-
tretanto, a Administração também considera a demografi a da base de clientes da Pixeon, incluindo o risco de crédito da indús-
tria e país onde os clientes operam, uma vez que estes fatores podem ter infl uência no risco de crédito. Para as posições junto 
a instituições fi nanceiras, a Pixeon procura manter relacionamento apenas com instituições consideradas de primeira linha. 
b. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Pixeon irá encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações as-
sociadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem 
da Pixeon na administração de liquidez é de garantir que sempre tenha liquidez sufi ciente para cumprir com suas obrigações ao 
vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Pi-
xeon. A Pixeon procura gerenciar o seu risco de liquidez por meio da otimização da sua geração de caixa frente aos seu fl uxo fi -
nanceiro operacional, o que inclui negociações com fornecedores e clientes, bem como a manutenção de linhas de credito jun-
to as instituições fi nanceiras. Os fl uxos de caixa nominais contratuais dos passivos fi nanceiros estão demonstrados abaixo:
Consolidado Fluxo de caixa Até 1 ano De 1 a 2 anos De 2 a 3 anos Mais que 3 anos
Passivos
Empréstimos e fi nanciamentos 52.669.227 41.210.928 9.294.104 2.164.195 -
Derivativos 587.634 587.634 - - -
Fornecedores 1.276.333 1.276.333 - - -
Arrendamentos 559.261 559.261 - - -
Outras contas a pagar 3.965.443 3.965.443 - - -
Dividendos a pagar 1.177.316 1.177.316 - - -
 60.235.214 48.776.915 9.294.104 2.164.195 -
Controladora
Passivos
Empréstimos e fi nanciamentos 52.644.293 41.185.994 9.294.104 2.164.195 -
Derivativos 587.634 587.634 - - -
Fornecedores 1.258.669 1.258.669 - - -
Arrendamentos 559.261 559.261 - - -
Outras contas a pagar 3.599.303 3.599.303 - - -
 58.649.160 47.190.861 9.294.104 2.164.195 -
c. Risco de mercado: Risco de mercado é o risco de que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e 
taxas de juros, afetem ganhos da Pixeon ou no valor de suas participações em instrumentos fi nanceiros. O objetivo do gerencia-
mento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao 
mesmo tempo otimizar o retorno. A Pixeon opera com instrumentos derivativos os quais cumprem o objetivo de gerenciamento 
das exposições cambiais líquidas. A Pixeon não mantém posições de derivativos com a fi nalidade de especulação. (i) Risco de 
moeda: A Pixeon está sujeito ao risco de moeda decorrente de suas operações de captação, sendo que atualmente as suas ex-
posições em moeda estrangeira decorrem de operações em Dólar e Euro. Em geral, a Pixeon gerencia a sua exposição espera-
da de moeda estrangeira por meio da contratação de derivativos, sendo que esses derivativos são único e exclusivamente para 
proteção. Os principais montantes dos empréstimos bancários da Pixeon em Dólar Americano, contratados por entidades para 
as quais a moeda funcional é o Real, foram completamente protegidos, utilizando contratos de swap que vencem nas mesmas 
datas dos empréstimos. Em geral, empréstimos são denominados em moeda equivalente aos fl uxos de caixa gerados pelas ope-
rações básicas da Pixeon, principalmente em Reais, mas também em Dólar Americano. Análise da exposição cambial - Por 
moeda: A exposição da Pixeon ao risco de moeda estrangeira foi a seguinte – valores originais em moeda local (mil):
Exposição Operação Valor principal Exposição em R$
Dólar Empréstimo 4.550.000 25.391.275
Dólar Swap (4.550.000) (25.391.275)
Exposição líquida  - -
Euro Empréstimo 2.269.091 14.342.924
Euro Swap (2.269.091) (14.342.924)
Exposição líquida  - -
Análise de sensibilidade da exposição líquida do balanço patrimonial às taxas de câmbio, considerando os cenários descritos 
abaixo: Análise de sensibilidade: Um fortalecimento ou enfraquecimento das moedas estrangeiras em 25% e 50% teria re-
duzido ou aumentado o resultado de acordo com os montantes mostrados abaixo. Esta análise é baseada na variação da taxa de 
câmbio de moeda estrangeira que a Pixeon considerou ser possível ou remota respectivamente ao fi nal do período de relatório.
   Sensibilidade
Exposição Operação Valor contábil +25% +50% (25%) (50%)
Dólar Empréstimo (25.388.545) (6.347.819) (12.695.638) 6.347.819 12.695.638
Dólar Swap (587.634) 6.837.637 13.675.274 (6.837.637) (13.675.274)
Euro Empréstimo (14.337.704) (3.585.731) (7.171.462) 3.585.731 7.171.462
Euro Swap 1.722.227 3.679.689 7.359.378 (3.679.689) (7.359.378)
Impacto líquido no resultado   583.777 1.167.553 (583.777) (1.167.553)
Derivativos: Os derivativos mantidos pela Pixeon em 31 de dezembro de 2021 eram: Derivativos em aberto em 31 de Dezem-
bro de 2021.
Consolidado
Operação Moeda Início Vencimento Nocional Valor Justo Cliente
Swap EUR 25/10/2019 12/01/2022 1.032.763 343.942
Swap EUR 25/10/2019 12/04/2022 1.025.170 341.412
Swap EUR 25/10/2019 11/07/2022 1.017.632 338.901
Swap EUR 25/10/2019 11/10/2022 1.010.151 336.411
Swap EUR 31/03/2020 21/03/2022 819.776 42.808
Swap EUR 31/03/2020 20/06/2022 807.179 42.150
Swap EUR 31/03/2020 19/09/2022 794.154 41.471
Swap EUR 31/03/2020 16/12/2022 780.291 40.746
Swap EUR 31/03/2020 16/03/2023 768.660 40.140
Swap EUR 31/03/2020 14/06/2023 756.386 39.498
Swap EUR 31/03/2020 12/09/2023 744.305 38.867
Swap EUR 31/03/2020 11/12/2023 732.412 38.246
Swap EUR 31/03/2020 11/03/2024 720.708 37.635
Swap USD 15/12/2021 13/06/2022 2.311.312 (52.484)
Swap USD 15/12/2021 12/09/2022 1.951.330 (44.310)
Swap USD 15/12/2021 09/12/2022 1.897.973 (43.098)
Swap USD 15/12/2021 09/03/2023 1.860.159 (42.239)
Swap USD 15/12/2021 07/06/2023 1.817.527 (41.271)
Swap USD 15/12/2021 05/09/2023 1.775.926 (40.327)
Swap USD 15/12/2021 04/12/2023 1.735.318 (39.405)
Swap USD 15/12/2021 04/03/2024 1.697.150 (38.538)
Swap USD 15/12/2021 03/06/2024 1.657.987 (37.649)
Swap USD 15/12/2021 30/08/2024 1.616.612 (36.709)
Swap USD 15/12/2021 29/11/2024 1.582.969 (35.945)
Swap USD 15/12/2021 26/02/2025 1.545.189 (35.087)
Swap USD 15/12/2021 27/05/2025 1.510.671 (34.303)
Swap USD 15/12/2021 25/08/2025 1.476.118 (33.519)
Swap USD 15/12/2021 24/11/2025 1.442.340 (32.752)
    36.888.166 1.134.592
(ii) Risco de taxa de juros: A Pixeon visando à diversifi cação do risco de seu endividamento mantém posições vinculadas a 
mais de uma modalidade de taxas de juros, operando com taxas de juros fi xos e variáveis, com base nos índices mais comuns 
do mercado brasileiro, como TJLP e CDI. Na data das demonstrações fi nanceiras, o perfi l dos instrumentos fi nanceiros remune-
rados por juros da Companhia era:
 Consolidado Controladora
 2021 2020 2021 2020
Ativos Valor contábil Valor contábil Valor contábil Valor contábil
Caixa e equivalentes de caixa 25.196.926 22.019.884 25.117.314 21.967.596
Aplicações fi nanceiras 13.514.036 8.822.351 13.514.036 8.822.351
Derivativos 1.722.227 1.722.227 4.627.011 4.627.011
Passivos
Empréstimos e fi nanciamentos (51.385.673) (37.930.139) (51.360.740) (37.887.967)
Derivativos (587.634) - (587.634) -
Exposição liquida (10.405.528) (5.365.677) (7.555.421) (2.471.009)
Análise de sensibilidade a taxas de juros: A Pixeon procura diversifi car as suas aplicações, bem como seus passivos atre-
lados a taxas de juros entre taxas pós-fi xadas e pré-fi xadas, de modo que dada as posições mantidas ao fi nal do período de re-
porte, bem como suas respectivas características, a Administração entende que quaisquer alterações nas taxas de juros não re-
presentariam nenhum impacto relevante no resultado da Pixeon.
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Aos Conselheiros e Diretores da Pixeon Medical Sytems S.A. Comércio e Desenvolvimento de Software
Florianópolis - SC
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Pixeon Medical Systems S.A. Comércio e 
Desenvolvimento de Software (Companhia), identifi cadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangen-
te, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis signifi cativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, 
as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Pixeon Medical Systems S.A. Comércio e Desenvolvimento de Software em 
31 de dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela audi-
toria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua con-
trolada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas pro-
fi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e o relató-
rio dos auditores: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relató-
rio da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a audi-
toria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administra-
ção e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou 

com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração pelas demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e conso-
lidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e sua controlada continuarem operan-
do, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras individuais e consolida-
das, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir re-
latório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, in-
dividualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da au-
ditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independen-
temente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-

torção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos contro-
les internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia e sua controlada. • Avaliamos 
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e sua controlada. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nos-
sas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e sua controlada a não mais se manter em continuidade operacional. • Avalia-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às infor-
mações fi nanceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para suportar uma opinião sobre as demonstrações fi -
nanceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria.Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências sig-
nifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 30 de março de 2022
Assurance Services Alexandre F. Nascimento
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